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I N i l i í i c a n o E x t e r i o r 

O a lmirante I>e«t\v voltou t i i u t uphan 

ie a Now York, onde o j i ugo ismo ame 

r tMi io o aguai «lava jub i loso entre arcou 

monumcntaoa e festões do louro» o do 

llôroe. 

O vencedor de Ca r i t o e de Man i l h a 

recebe u recompensa moral dos «ena 

lu tos , tal qua l Du i l io , t razendo pela 

pr imeiro vez o l i omo guerreira os iro 

ph«5os de uma Victoria naval. 

Uui Estado amer icano vencendo um 
Es tado europeu 6 facto a assignalar 
entro as grandes transformaç«*>ea do 
inundo moderno. E" certo que a poten-
cia européa desbaratada em mar o em 
terra era Estado decadente, ma l gover 
iludo, de recursos financeiro» desbara-
tados por políticos incapazes, interes« 
eeiros o «1 «• consciência embotada pe 
las mais deprimentes paixões do parti-
dar ismo pesso.il, mas os factos da vi 
et « » rio ilos Estados-Cuidos sobro i 
enlraqucchla Hespunho mostraram quo 
a potencia americana t inha l iomens o 
eli-mentos para t r iumphar em lueta 
maior a que os chamassem ou a Itá l ia, 
ou a AUomanha, talvez a França tam-
bém, quo são potencias do pr imeira or-
dem. Esta nova si tuação do equ i l íbr io 
pol i t ico «las nações armadas quo d ic tam 
ordens úb nações desarmadas, deu o 
que pensar ás »grandes potencias». 

o bárbaro Ivnchamento do c inco ita-
lianos em New-Orléans não p roduz iu 
mais do que uma pequena indemnisa-
çao do cincoenta a sessenta contos da 
nossa nioóda ; o que não produz i r ia 
em d inhe iro at tentado somenos em paiz 
sul-americano, sem esquadra e sem exer 
cito Y A prudência da A l l emanha nos 
confJictos em Samôa seria a mesma em 
eonll ictos uo Su l do is thmo do Pana-
má ? 

Esto espirito bellicoBo dos yankees 
•jtic antes só existia no massacro dos 
«pelles vermelhas» o no extermínio dos 
homens de cor, modif ica essencialmen-
te as instituições creadus por Washing-
ton, Hami l ton , Frank l in o os próceres 
da independência. A democracia mais 
bem accentuada dos tempos modernos, 
esse Estado americano vindo do regi-
men colonial europeu, perdeu o acu ca-
ra.'tci nulubtrialií-ta quo o tornava po-
lit cai., cu to indi i leronte á velha Europa; 
essa democracia quer expandir-se, como 
outr ora, pela força intrínseca do regi-
men, expandiram-se as democracias an-
ticas, Atheaas o Roma. Mus o prolo-
quio de Victor Hugo — ceci (urra cela 
tem sido attf hoje verdadeiro, os Esta-
do.->-Fui-los o dosmontirâo ? 

A. • . ;. i ei «mo Fe l i cl e3 podia aos athé-
nien-' que jamais guerreassem mu i to 
! íi: e la Attica, Wash ing ton aconselhou 
aos seus concidadãos polit ica exterior 
de abstenção ou, antes, quo não tives-
sem polit ica externa deixando os seus 
vizinhos viver como quizessem viver. A 
«"•mpra da L u i / i m a o da F lor ida o ató 
m« nm.. a conquista da Califórnia o do 
-•'e.u 11 piarenta annos depois, a inda 
não ; .i;:m desmentidas ao preceito. 
Eram torritorios fronteiriços, a que se 
a|-plie .rani as mesmas instituições quo 
seguiam os americanos de Philadol-
phia e tio Boston. E r am novos Esta-
dos .la União, mais algumas estrellas á 
baudeira; não so faziam daquel las tor-
ras, epie outra gente e outras raças pos-
Huiuni, pasto do gado humano explorá-
vel p..r homens industriosos. I i o je , a 
i loiit i in i é nova, ó genu inamonte euro-
I ' ii a «Ia sujeição dos atrasados pelos 
civihsadoH, isto ó, a escravisação dos 
juui > fracos pelos mais lortcs. 

a lmirante J)o\vey marcam 
a «l is conquistas coloni-
iimeriennos, entrados na 

'1 ! ex^l ' iraç M» dos po-
lie de'en der a sua in-

0 seus liens. Os phi-
qiiai idades etlinicas são 

1 q:ie não são inferiores 
. de amor da pátria o de 

\os europeus, K m 
la foiça maior <'as 

tr i lhando o ca-
'•! na . onquista 

ili s po-
v..caL 
A ia 

iue n 

ao «raçaa aupc i .or* «* pi a t i r a » lioj« 
eotu aa «raçH* iiiTariorra*, como • u l t i 
ma palavra da uv ihaaç&o aurop^a A 
t i c t o i i a «loa vencido* rtrA «la corru-
pçAo doa veuraüores, 6 a Ucaforra doa 
oacravoa v i c i ando oa *oua aanliorea. 

Aa iimliliiiç«i«»a aiuoricanao uno aa 
prratai i i <i po l i t i ca do eonquiataa Ion-
giiiqiiaa. 

O k o v w m «I«»a rMadoa-F i i i doa , t nn-
porario. auf l ic i*ntn p»ra manter tal o u 
«piai o rd tm mator ia l no inter ior , I>rh-
tan ta forte para oer obe lac ido por lio-
tu"iia maia ou inrnoa «liacipli i iadoa pe-
las l loçAvi do civiauio o do doveroa 
a j 'p i i mlnhiN naa i tcolao, não tem oa 

|tii"ito* iiooe aar ioapara manter grau 
«lo1« «' distante* <-on<|UÍMt ia. 

A lu^lntr-ria p rec l toa «lo um aeiuilo 
«lo a i iprrndi/agi^ in para ter bom« adm i 
u i i l rm lorob naa suaa colotiian, u m pea-
aoal colonia l d e n iuccíonar ios hones to^ 
eriterionop, q uo fazem nas Mias eoloniaa 
o quo hav iam feito lortl C l ive e War-
ren l lar t ings sem empregar a* mesmos 
meios «pio esses faros exploradores doa 
h indua «in prega i am ha mais de aeenlo. 
Os F.studoH-FnidoH não têm deasea 
homens o nunca tormar&o funccionar ioa 
•guftei . Abi 6 q u o a super ior idado das 
inst i tu ições ing le /as lia «lo accentuar-
so sobre a das amer icauan . 

O governo i ng l cz , «al i ido dos parti-
dos pelo Parlutnottto, n ão depende do 
part idar ismo,— d i r i ?e»o , não é d i r i g i do . 

A Inglaterra tom na corôa uma aueto-
r idudo acima «las paixões partidariaa, 
que as modera e as corrige em prol 
los veidndoiroB interesses nacionaos 

que essas puix«*>es sem correctivo ss-
cri l lcam «empre. A colieaâo «la naciona-
l idade ingleza dá-lbo a homogeneida-
de quo não tem os americanos, mistu-
ia do raças, povo sem tradições uem 
«lo nacional idade, nem do famíl ia, quo 
nem sequer tem nomo nacional , to-
mando-u para a indispensável dcuo-
minação co] lo c l i va do cont inente oudo 
se formou. ! 

Não ^ dos l istados-Unidos, oude o 
funccionulisino <5 obra «pio traz a mar-
a «lospohfir i h>s, que hão do sahir bons 

administradores para as colonias. A 
orrupção dos polít icos «la metropolo, 

oudo tudo tom preço em dollars, cres-
erá nas distantes terras em quo os 
omidos doa vencidos somente serão 
uvidos para sorem escarnecidos. A po- J 

dr idâo moral que infecciona a socicda i 
de pol i t ica dos Estados-Unidos será 
nas Ph i l ipp inas mais deleteria do q u e ; 
na opu len to terra americana, o «lia vi-
rá em que a massa do povo quo j>en-

quo trabalha, oflfrontada pela tor-
peza dos governantes e cançada «le ser 
despojada dos seus haveres pelos trusfs 

pelo autocracia do politicians mil l io-
narios, se levantará para corrigir u m a 
situação quo a avilta e o escravisa. 
Nosso dia, as inst i tu ições dos Estados-
Un idos serão outras : 

As democrac ias devem ser in-
tensivas para se manterem A extensão 
mata-as, mais cedo ou mais tarde, pe-
la transformação do regimen que as 
engrandeceu. 

E do presumir que os americanos 
do Norte, já tão corroídos pela corru-
pção politica, não escapem a essa fata-
l idade h.storicu. 

Ao festas quo os americanos celebram 
em honra do a lmirante Dewey deixa-

na sua historia uma grande «lata, 
gloriosa hoje, mas quo talvez mais tar-

0 o r ç a m e n t o m u n i c i p a l 

A Camara Mun ic ipa l «loatt capi ta l 

dora encetar, em neaa.\o «le hoje, a dia-

ouaa&o «lo orçaiueu'o para o eaercieio 

v indouro , aendo já Oottliecid* a par te 

refereiito á deapena e conaervando-»e 

ignorada «le todoa a quo ma ia «le parto 

iutrreaaa »oa munic ipea , iato é. a quo 

orça a receita, const i tu ída de avuMada 

aoninia d e impoatoa que, verdade aeja 

dita, já foram al<<ui da eapacidad«* eco-

nômica d e diversa* elnaaan do contri-

bu i li teu, 

JJus numeroaaa verbaa com quo aca-

ba de aer eor iq i ieeida a relação das 

deapenaa «le nossa Mun i c i pa l i dade , li-

c i to nos é, porém, acredi tar q ue os 

membros do governo local estão «iia-

pontoH o auotoriaar a creaçâo «lo novoa 

impoatoH, taxando, talvez, o ar respi-

rável , o calor o a luz do ool, u mani-

festação «lo pensamento, a sutisfacçúo 

de determinadas neceasidades phyaio-

logicas otc., tão l im i tado e restricto ao 

nos af iguro o numero do objectos o 

de funeçõea a que o po lvo do fisco 

ain«la n ão estendeu o» acua teiriveiu 

tentáculos. 

Seriumos, porém, os pr imeiras a con 

ci tar os nossos co-municipos a «]ue ue sitb-

mettâbseni, resignados e dóceis, * u m 

novo augmen to do i iapodlos, ao esti-

vessomos convencidos do quo o produ-

cto destes estava dest inado ao custeio 

d e serviços do incontestável u t i l i dade 

pub l ica , n ã o existentes a i nda , mas j á 

reconhec idos indispensáveis por aque l- rol, 

t los quo, como nós, se interossum polo 

j progresso o polo engrandocimonto des-

ta capital, tão «tesourada, infe l izmente, 

po la actual administração. 

A convicção que adqu i r imos sobro o 

assumpto e a comprehensão que temos 

«lo árduo o penotjç, missão quo nos im-

puzemos nos inh ibem, po rém , do pro-

ceder desto modo, antes nos es t imulam 

o impe l lem a levarmos o cont ingento 

do nossas vozes ao côro unisono dos 

que, apavorados pela perspectiva de 

u m a aggravução de tr ibutos, imp lo ram 

o de inen c ia dos srs. vereadores, certos 

do quo se d ir igem a homons que tam-

b é m são oppr im idos pela carestio «los 

pr inc ipaes gêneros de consumo, q u ê 

tam'urm estão onvolvidoo eni industr ias 

per ic l i tantes, quo também «levem reco-

nhecer, af inal , que o momento não ó 

oppor tuno para so dar mais br i lho e 

apparato ú administração do mun ic íp io , 

dotando a do outras ropartições, de 

ma ior numero do funccionarios, tornau-

do-íi mais desenvolvida o compl .cada . 

Ao i "»ntmrio disso quo so projecta 

levar a e fiei to, 6 chegada a occasião de 

so pedir ao pessoal existente o sacrili-

para apontar o c io dos cargos que tem exercido, ou do 

Numeroaaa a beta fnudatuontadaa fu 
ram. mmtretanlo, m rO|>raeentav<>«a «m 
qua lavredorea e n>#mtir«>ii de go%rrn«»e 
|-»r.tea n d l r i ta fn ln do C o n g t v a o tnhiei 
r<> a rejei^Aa d?» projoeto vut «liaeuaaùo, 
etMi«|t|era«lo inoppor l« i )o , |»or e»tnr a 
I * «ou ia m i u i o r t oppHau i l a nu mutuca* 
lu |K»r di f iUmldadea da Ioda a e»| acie, 
e de ineonvt i las io i ia l . |n»r ir da 
enenntro ao art. ?«• da let fundatuouta l 
d " i:««ado 

Mua o Comrre ao Hiiuei io pieocc i-
p olo exoluaisit'.uonte «Kiia aa iantrueções 
ree»bi(lH.i cia pulocio, uào atteai«|aia na 
solieitaçõaa fnitaa ao oeu jntft ntíitmê . « 
o deansirado o do«a«»r«t o pro^eeto, pre-
cip i tada men to dlaoutiiln u \oUdo, iui 
foi iMirt ido em lei, t "H io contra ai ape 
na>« o* votos d«i tr«*a 011 qu. it ; o le^iala-
dorea, dentre o« qua i s A jus to dealacar 
«o o ar. padre J o ã o Pio que , natural-
mente, cata condemned » «o ostracismo, 
por ter ousado insurgir-s » contra a 
vontad« expressa «lo ar. h i i v i auo Ilran-
dao 

J á se v«*, pola, »;ue e movimento 
actua lmente organisa.to polos lav»ado-
ri s mineir«»a uào pôde ser averbado «lo 
tardio e inoppor tun» , po rquan to a« 
tiatii de uma classe quo tem r«*pr<>Neii-
tantes em zonas consideravelmente afos 
tadaa d» aétle admioistrat iva e c o n 
esto postas dif l io i lmeate em cummuni-
c ição, visto que oe estadia'as de Mina* 
só tôin cogi tado de fazer rat.mil"» q<u 
oa conduzam a<> pii. .wulo do poder e 
pontes que os elevoia ac ima «la massa 
obeoara o passivo dos contr ibu intes 
resignados e clei torei ingénuos. 

l 'ara unificar em corpo homogéneo 
os lavradores jo constituídos em gru-
pos e o» quo têm sgido isoladamento, 
reunir ee-á, o 2J do oorrente, em Ju i a 
« le-
ts«* d iscut irão as bases da orgonisaçu 
da lavoura, como força de ucção, e se 
estudarão as med idas do caracter fede-

estadoal, muu ic ipa l o ind iv idua l , 

l t a i » I S < 0 S 

tlnnr- t ionUui nta.t r a n n i l n .lo e o n 
Mi*i in, |)au N iK ih r r » i l i r n I. infifia 4 i 
••*».äi <]un « Caiu ira . *.t •» |>ai% u pr-i* 
1,1..« « i « r u l r i u cm .ln|>ualu* tl.i lu Tua. 
I lUa • 1'r.lUa... , t u a . O U I r>I|<>» I « 
• « l i am na M <|u « i rn inan tn 

Coii io » «ni»', II,in. I I« i ur|H>ra7 in r«' 
I ' l i l J i eana |iotnxia . r , l ; o . | m |,r. i l a lu 
an ninuir l|. ia, a aa . ra i n*unu< . I i i oa 
fa* «rrai irai i i lo a j.ellu a. .lira, tuiia-
ru ru i i t i i l .u in to 

I I » aaldu nua roir, a Nu Mtra l a i i l o , 
' l i a i a Camara a io l uu i a r ia auaa re ic 
i l i a ila manr l ra mal t i n f l u a a i.\i>|. 
lau lv , . I il m I M j » a <|.' aiitfii, -niar. tii i i l i-
raniio-oa a i|Ua,li ii| tii"ti,|ii „a, on ln>. 
I'oaina j a pcaa'haaiiuua, il<< ; ia aal.i 011" 
railn, rul.ratuil' i , o coiuuiarcio. 

I ' n a <|UA ' 

l 'ara a iaba l l a ta i a rl U lo ' ,\ ijna.|,a 
i l i f l lol l i iua <|iia a t rxva ia im ia uào |» r-
l u i l l a <•»«« f u n ila fml .e l l r / . inmiitn 

Maa a ( ' annua o i jua i jnar ii tar il i« 
nli i ' iro sufficient«« | ira, creai .do novos 
otuprogoN, dar occupaçâo aoo seus mil 
* um af i lhado« o que oi ht «pior ó re-
duz . r O pão de «•:• dia a mui ta fa» 
m i h a pob ie , eui proveito do «eus pro-
tegidos 

Q u e m se «1er ao t raba lho d« correr 
os olhos p.'la lei quo hoje deve ser 
nul.iuoHi.lit a i n l i ^ t i i <li>n nnnaui «tjifá» 

d«»rea se convencerá fac i lmente da ver-
dade do que afMtino sem rebuças a 
actual Camara , sobre st r uma innti l i-
dade , é um n i nho d t respeitáveis ca-
valheiros. quo mais servem a si pro-
prio.* do que ao mun i c í p i o que elios 
representam 

<9o torrente r f c r ) » ». provar« a luons-
I m é y « do i n n / q u e auotorika 
o Nteato de àl.'J«'* « o . « i , o domooetrará 
q u e d« noa « i tuu ia b ' d u a i r i a quan-
tia do tail o ' i . i I . , n a s i l ivenç&o de 
tam poa.oal de lu\u 

O traba lhe da« Ca t t iMO M aotupre 
0 mesmo Noutra* truijios, « a \ureatlo 

1 < « 1 m am o e t s pa ta »elur «los 
i l a t u u ii«'. «Î » mui i . ip io ulguua até de 

|*Mit'.4 il) l idraç iii, f »laudo « c on t ando 
mal , luv» eia iu i t u i u m n i J a i . contrar ia 
monte ao «pie ac«*ntece h«tje, em que 
a« fiu daquel lo earno un i t protlaaào, 
oomeando-ae para «die «loutorcs, q u e 
lu t i i c . i i d a m uoa oe«« IfttrrMOOi fOO 
do bem publ ico . 

o orador, cont inuando, dix quo o 
t . i J dho mun ic ipa l 4 a mesmo, actual-
meide . HUgm«Mit0U*H0 o pod« r. e n ão 
o . oacargoe 

Prova que a Cama» t ^asta a r o i n i u i 
«lu -1 .Vi e « ordouadoo de oui 
pic«a«loa, afóra porcentagens 

Lé em !-egiiida a verba q u e de lermi 
nu o ordenado do I J contos, para ser* 
viça« do a ivoeacia, uo pas lo que no 

Iuojecto cm quest.'ao so eleva «-asa ver-
» « a com a cri ação da l'ioctt• 

»M'f- vin < :o$ l'Vitos î In Fatntda. 

Assim cont i i iuat id ». o orador mostra 
a diíTarouça q u " ha outro o o rçamen to 
vige a to o o 4| uo vai ser votado, aonipro 
ta .ado para mais E disse A tocreto 
ria uoiol one mu 1 •"» fraafava l.l Hilfe*; 
villi It d i s p emb r , eia ÜNM, tJb:0t0$HÜ0. 
A Po l u í a n H>gi ne, de 2l.l/4/t|, pas-
sei. î s bi»p»Mider 'J'r^ft'tS. 

A fiseaÜHttção, q u o custava 000$, 
d imiuu i ra para < S, o quo 6 u m a 
phantasm, por quo ad-ante so ere im ou-
tras verbas; ir s.m ^ quo so encontra 
orçada a doapesa do pessoal em 4ó:2o'J$> 
e os sul t i l s i iceessuriamente uma du-
plicai . do pes oui , «ni 75.01103. 

E «ts uni po. ileaiite, inclusivé os mer 
ca«lo'-, quo «le passam o custar 

., afóra a vorbo <1 

d u s 

— î E «juem pa'ja «»s seus cap r i chos? 
I ora. um congresao agricole, eui que j Q u e m nua ten ta os seus af i lhados ' Ne-

tu ra lmeu te o [»ovo, «pi« é o « t e m o ex-
p lorado dos mu nates do poder. 

Não content a Camara, pela 1« i quo , 
î î î H ü mun ic íp io I 

voi ser üojo vota.la, eiu onerar a n u l a i . , , , , , ( 1 í i 
* . porc, i i tufens. t.ica«la em I J I .m iU í I 

mais o eom uerci », créa outros contri- 1
 l k , . i « 

X . , ' . Di/, o orador imo ter m a vontade 
tmintes, I- \an.|«i sno revoltante miqu i-
dad « vo ponto do exi.^ii imposto ó la-
vadeira, á eng uniuodcira, emtim, a t.'s 
sas potires, indeiesas creotuias (jue, á 
custu de não poucos sucrii'.cios, traba- J 
l l i am pura viver honentamente. 

A asaembl^a qu«* hon tem se reuniu 
na Associação Commerc ia l teve uma j 

nece.'surias para salvação d 
beneficio «lo paiz». 

Nesse sent ido vai ser «l irigido aos 
lavradores mineiros um e ioqueuta o 
v ibrauto manifesto, a que o Jornal do 
Conimtv io, »le ante-hentem, abr iu es-
paço em suas eolumnas editoriaes. 

E um documento de si ioidu impor-
•a^cia, no qua l seus fl lnsfrei signaia-

falando 

em reluçãi 

mura. que 

nos. falando em seu nome e no de i attiturte d i spa ouviu o app ro tou a pa 

seus collegas de classe, promettem ) lavra sensata do sr. dr. L i n s do Vas-

coneellos. 

O «pio o çommercio deve 

zer 6, no caso «lo seu ped ido 

cos a 
lavou- ! 
Kepu-î 

obrigar os governos impatr io 
bem cuidarem dos interesses do 
rs, que são os do Minas e da 

1 !ico. 

An imo on a convicção do que, pa ia 
conseguirem sou fiesjdcratmn, só terão 
do lançar mão do voto, «que ó u arma 
«lo c idadão nos regimens democrát i-
cos». 

Heconhecendo, porte i , que a frauda 
elHtorsí , que eampe/ft em Minas como 
m e demais Estado* «lo lirasil, pôde 
inutilisfli- esse instrumento de combate, 
os signutarioH do manifesto declaram-
se «liapostos a encetar n lueta em outro 
tf-rreno, conforme se vô das seguintes 
palavras quo fecham o importante do-

, curnento: 

I «He, porém, o despotismo dos gover-
I nos ou as cHviüaçõca da fraude inuti-
j lisarem, em seus efeitos prát icos, os 
j intui tos desse soberano recurso, só res-' 
j tará, para a salvação da classv o do 

agora fa-
caliir n<» 

terreno Hofuro do deserto— reagir, rea-
g i r energicamente contra a prepotência 
mun ic i pa l , porque jú basta de humi-
lhações 

Fa n ui( io P I E K H O T 

Moléstias de senhoras, partos e 

o^eraçoes 

0 d r . E v a r i s t o d a Ve i j r a 
K «'im nirndn t-jn sua residoin a ã rua 

Con« Chrlspininno. das 2 ás 4 hora-, 
onde tili roiisultas t- la^ n°aia:ii< tos 

I n s o l e n t e 
Bobo tem a mania 
c nesse caracter 

mo . a quo en-

do sirva ao historiador 
in ic io da decadencia da graúdo Un ião , • par te das p ingues remunerações 

já iifto tem a fó dos «peregrinos, j 1Q ò c o u t o n i p l u d o n a P 1 . , n P f t 

ira lortalocor o coração «lo seu povo, ' 
nem o desinteresse do Wash ing ton , pa-
ru guiar o patr iot ismo dos seus chefes 
eleitos. 

PnitEURIXO 

P R A L I W E S — K u n I i i ^ n to , ")'.> 

A H 
•ta I 

f.d'.K . 
i'iiroi) 

de pou il ci u' 

il • le I" 

aruiu i tlvj.j aine. î 
J. 

Jtdo-

i )s 
ra\isaça 
re.raiu 

i. p. 

l'Ilt.j 

1 1 

v « > ' . :T ISO. t a r n e 

Os ameiicaiioy 
l ippinos — reiicMc. 
inglezos, Iran ci zi 
cam ao s i>>< n , aos 

•ir! po 
o \ icio.s pun í veis, 
ppel i idum aos pli:-

(.'os, bandidos, como os 
zc.'j ou allomães qualil i-

os lonkinenses, aos africa-
nos, quo reagem contra os s«jus sangui-
nários e rapaces senhores. Nas Phi l ip-
pinas oh discípulos do Wash ington con 
sideram crime o amor da pátr ia; robel 
lião, o sentimento da independência; in-
fâmia, o amor da l iberdade. Fossem os 
Estados-Unidos invadidos por exercitos 
conquistadores, e, na mesma l íngua , e 
pelas mesmas boccas e pelos mesmos 
homens, esses vícios seriam apregoados 
grandes virtudes. 

Entrotanio, como se modif icarão os 
Fstadtis I nidos nesta phaso em quo 
ontram T' ntc ou quan to o passado 
ensmn o prosonto o previno o futuro, 
a conquista tem sempro em si a puni-
cao d«, eonquista«lor, que é absor\ido 
ou exterminado mais tarde ou mais 
«• j elo vencido. Os americanos não 
f ' •(> absorvidos pelos ph i l ipp inos , por-
' 111 iqn ilos punhados de soldados o 
• < ..ciei d >res estarão al l i de passagem 
!< • ' for'nua. nem os phi l ipp iu í js os 
vencfciào • ,pho luoto desegual, em que 
jâ a ferocidade saxonia annuno io a 

foe.ra a ferro e a fogo, o guerra da 
ostriiÍQào, doa massacres, a guerra des 

Hunos, a ga»»*» dos Vandalos, que 

m e do povo e «pio só 6 am imada o aca-

riciada, q uando , a lém da canga lha do 

imposto, no quor appl icar-lho o ca-

bresto eleitoral. 

Keduz ir desposas, em vez do augmon-

tal-as, dovo ser, com efíeito, o object ivo 

pr inc ipa l dos quo receberam o manda to 

de administradores deste munic íp io , on-

de, lia bem pouco, floresciam a indus-

tr ia e o commorcio, faziam-se construc-

ções om totla a parte, ao pu»oo quo 

agora bó os cegos do (pio falam as 

Santas Escr ipturas não vêem o desanimo 

q u e so assenhoreou daquel las classes» 

a paralysação da iniciat iva ind iv idua l , 

a falta, eni í im, dos nocessarios recur-

sos paia serem satisfeitas novas oxigeu-

cias «lo íisco. 

A Coii ip.mli ia ,l:i EHtroda .lo F e n o Adop tado o ulvi t .o U uo »con8ol l i«moS 

J l i uos u I .in aprcHontoii, no 1" h.mu-s o quo o pa t uu t i smo dovo impó r aou í juo 
( io ilo ror-eMe nuiio, o naiilu ilo n-is a 0 gabum ilü pofisuil-o, ifi bem ilu vnr-se 
<iD:'ir,-z-';r.„ H i i n loo compromisso « l ogo ! • „ „ 0 contr ibu inte , all ivia.to da nflli-
\crno, tio uterino s emestre, pelo« juro-s: . .. t . 

B»r». . t ido», lio .|2::mS8&7 I c ü v a rvooeoupaç^o de um aagmento do 
j iiu;.owluíi, dove sor bouenoiado a iudu 

A Mi i i i ic ipal idudo .lo l l l umenuu ' j o o m a roduc<;ão das tabeliãs aetualmcn-
fa Cat í ia i i i in di l iborou coiumoiuorui' o . . . . . . , 
ri •• uunivcrs' ir io da fui ,dação daipiel la | te em vigor, visto imo ser adm.ssivel 

cidade, pub l icando um numero especial 
do um jornal com texto e gravuras. 

Esse jornal será esc. ipto om portu-
guo;: o om a l lomão. 

E m n un ião hav ida hontem entre os 

vereadores da Camara Mun ic ipa l , Iscou 

resolvido o aba t imento de ' J °| .> sobre 

os impostos «lo industr ias . proti-,-

sões. 

J á se acha completamento restabele-
cido «.]e sous incommodos o nosso pre-
zado companheiro Aristóteles Pires do 
Ol iveira. 

Vai ofibotuar brevemente, na imp r-
tunto cidade «lo Vtú, um rico leilão d.o 
tinos moveis do casa do famíl ia o acro 
d i tado e conl iucido leiloeiro dosta pra-
ça sr. Chaves Lea l . 

ParubotiH ao povo ytuano, i>clas pc-
cUiuchas quo lho vai dar este conhe-
cido leiloeiro. 

O i ta l iano Febooe 
! de ser conqn i i t,?fl 
i persec/ue u .: i .1 

' contra. 

regime —o romedio supremo da rovol- Hontem. ás 7 Ipi da noite, encontrou-
ta—cuja directr iz a inspiração do mo- I He> u o P o n t o bondn do mercado «la 
monto ha de aconse lhar—o' quo será, | r n * uma sua patri-

fõlliô I c " , . â c » u , l i a ei denança nobre do dever, fj'1» da caso n. f»4J da rua 
u " i címco, certamente custosa para os in-

do pagamento, poro a qual nunca tal- : f r i tos ordeiros de uma classe conser-
tou o d inhe i ro necessário, graças á , vadora por eaceliencia. 
ela t ic idade dos recursos e ã pac iênc ia ! . c l i a i n e t i r emos , então com voz 

, - i - • |, i ] . , . de uesosporo e como um clar im do 
ate hote inal terada dessa eterna bento! , , , , . » » 1 

j í u . u i a , em prol iias nossas santas rei-
«ie carga, a quo se costuma dar o no- | vindicaçdes, u b-g.-ndaria «livi a que 

dentro «la loi e da ordem deve ser, des-
de já , o l^nama da classe: 

Uni por todos; iodos per "?/<.» 

D i e F B I I X D E M I R A N D A , 
do, ruariru H. JJeiito, 9 t. 

odv^gtt« 

1 -y.. 

A l>eloga«ia FíscmI, nesta capi ta l , loi 
auctor isada a r ccommsudar á Alfande-
ga de Santos o andamen to do proces-
sq-crime a quo rospondo um ex-cliofo 
do secção da mesma Alfandega 

Peste bubônica 
No Porto foi registrado, ante-hontem, 

um novo caso do posto. Ato o d ia 2 
do corrente, deram-se na mesma cida-
de e circumvizinhançofl íi casos, dos 
«juoes 50 foram fataes. 

E m Assumpção deraiu-se, a 8 <lo 
oorronty, tros casos novos, tendo sido 
afleotada do mal outra i rmã de carida-
de qiio se achava om serviço no hos 
pitai geral. 

Por dotorminação das auctoridados 
do hygiono, foram que imadas 'Al chou-
panas immundos . 

— O departamento do hygiene de 
13uonos-Airea otiereoeii gra tu i tamente 
ao governo do Paraguay 
fermeiros, dosinfectadores 

q uo o tl iesouro munic ipa l so empantur-

re do numerár io , quando avul tado nu-

mero do mun ic ipos solvem com difü-

cu ldade compromissos do pouca monta . 

â i ã v ^ y r a m â z ç m 
Animados de j u ta o vehomente indi-

gnação contra o imposto territorio-pro-
dia l , com q u o o Congresso Legis lat ivo do 
Es tado mine i ro voiu aggravar a criso quo 
os assoberba, os lavradores mineiros tra-
t a m do arregimentar-se, const i tu indo-
se em força politica, vigi lante o aotiva, 
dest inada a impedir que os destinos da 
importante classe productora cont inuem 
á mercê «lo governos sem patr iot ismo, 
ou sem competencia, o do legisladores 
sem pundonor o sem hombr idade , quo 
não se vexam do antepor aos d ictames 
da d ign idade e do civismo a honro o 
o proveito do serem admi t t idos á int i-
m idade do chefe do Poder Executivo. 

Não se d i ga que, trutando-se de uma 
disposição de lei «iue passou por todos 
os tramites parlamentares, em tempo 

médicos, eu- j oppor tuno 4 que deveriam ter-se feito 
e os ntensi- j ouv i r ob energicos protestos que contra 

todos os pontos 

A semelhança do quo so vai fazor 

no Estado de Minas, oa agricultores 

l luminenseo pretendem rounir-se, com 

o fim do assentarem as baso:; da um 

Conglobou Agi icu ia , oujo fim sera a dis-

cussão do meios práticos para repre-

sentar aos Podores Púb l icos contra os 

impostos quo pesam sobro a lavoura. 

O promotor pub l ico de R ibe i r ão Pro 
to, bacharel Thomaz Gomos gas, 
obteve 20 dias de lioença. 

ufoiil 

Conselheiro Ci ir ispiniano, sua preilile- | . * 
eta, e, nilo podendo resistir, dirigiu-lhe j 
u m gracejo o t ntou abraçai a om p lena 
rua. 

A moça, ind ignada , tirou do bolso uai 
ap i to e... o i jobo foi preso, em tia ran 
to, á ordem «lo «lr. Bonifacio Coutiuho, 
2" delegado auxil iar, «pio mandou reco 
lhel-o ao xadrez. 

O Cotrim 

ao pedido 

por tan t 

i naugurará uu ianhã 

nu l escripta em arabe, 

De l la se i ncumb iu o nosso estimável 

col lega de imprensa, sr. Faros S imão 

Nuj iu , 1'o.lnolo» cio .4/ .l/i 

d' SAo Paulo, acoedondo 

te mui tos membros «lu iin-

coionia 83 ria aqu i residente, 

uma secção sema-

Ao tenente do 2° bata lhão da briga-
da pol icial , sr. André Soares do Oli-
veira L ima , vai ser entregue fó do of-
ficio, afim do tratar do sua reforma. 

O sr. secretario da Fazenda vai man-
dar pagar ás praças da br igada poli-
cial os vencimentos que lhes são devi-
dos. 

Está em péssimas condições do se-
gurança o edifício quo sorvo do cadeia 
em 136a- Vista dus Pedras. 

Env ia ram do J u nd i a hy ao Fabr íc io 

cá de casa u m lenço de chi ta com o 

retrato do sr. general Campos Salles, 

n um trophéo do bandeiras republica-

nas. 

Ò lonço vem mu i t o a proposito, por-

quo o Fabr íc io está endefluxado, «jue ó 

um Deus nos acuda I 

lios ueoesHorios para sanear effleazmen- i el la surgem ogçra de 
te os pontos assolados polo ep idemia . I d o torritorio mineiro. 

j O projecto referente ao imposto ter-
O governo nfto a t tendeu o ped i do do ; r i tor ia l foi, como é sabido, d i scu t ido e 

sr. Oaoar Si lveira do Motta , pa ta ser ; votado ás pressas, de afogadi lho, como 
adop tado nos escalas pub l i cas o Hymno I se obedecesse 4 impoaição de u m a na-
do Entoili) de tíão Paulo, de soe eompo- ' oeeeidade oub l ioa , de ovgeaeta esoepolo-
siç4o. * 

Restaurador do cabello. 
Cont inua 9 tér grande aoceitação do 

p u b l i c o o Uestaurador do cabello, d o R a -

phaël Scaoiota, o qual contém, como 
base, apenas productoa vegetaea, pos-
suindo «ielioado porfnmo 

Approvado pelo J n n t a de Hygiene^ 
extirpa complotametfte a caspa, impe* 
d indo o queda do oabello. Depos i to ge-
ral, rua do Palacio, 1. A venda, em 
todos os salões de rttbelleireiro. 

O Bupremo Tr i buna l Federal confir-
mou a qentença na appe l lação eivei 
desjjt capital , entre1 partes a Fazenda 
Nacional o o dr. José P in to do Carmo 
Cintra. \ 

OS IMPOSTOS 
Conforme estava annune iado , re.ali-

sou-se ho' itom, ás 1 liorus da tarde, 
no união da Associação Commercia l , á 
r u a do Commorcio , n. 12. a reun i ão 
do« ro{»rosentantes «1o commercio, em 
geral , aíim de deliberarem sobro a re 
presentação «juo t inham om vista dir i-
gir á Camara, pedindo a revisão dos 
impostos munic ipaos , cujo projecto do-
vo ser votado. 

Assumiu a prosidencia o sr. Victor 
Nothmann , que convidou para secre-
tario o dr. Cardoso do Almei >a. 

E m seguida, oxpôz aos presentes o 
f im da reunião, dando a palavra ao dr. 
L i n s do Vasconccllos. 

Eb .o começa por declarar quo do 
estudo o «pio procedeu sobro o proje-
cto de orçamento paru 1900 o quo tem 
do ser hojo submett i i lo a discussão o 
approvação, verificou serem taxados 
para mais os impostos, om geral, e que 
a exposição franca quo ia fazer não 
feria ind iv idua l idade determinada; ao 
contrario, ora d ir ig ida a essa ent idude 
quo so chama Camara Mun ic ipa l . Con-
t i nua d izendo ter acompanhado os 
passos da Camara, desde novembro do 
a nno passado, o aprecia a revolta que 
a revisão dos impostos operou 110 com-
merc io da capitai, ou, melhor , em to-
do o munic íp io . Hefere-so á receita 
arrecadada no exercício corrente, bem 
como á cobrança de impostos, eobran-
ço essa irregularmente feita. Mostra 
q u e a situação do mun i c í p i o não ú a 
mesma que a de tres annos atroz, en-
tendendo que o commercio deve exi-
gir , por bem, nunca por violência, a 
reducção a 50 °[r, das tabeilas do im-

p o S t O . 

Ana l i s a ndo a receita de 3.270 contos 
q u e so pretende arrecadar para o exer-
cício do 1P00, d i z que o commercio 
não devo consentir em que seja orçada 
tal verba. 

Lembra que 03 impostos taxados 
são violentos, ü, 
m idos do povo, 

n enhum 111 inbro da Ca-
«na prose >;a naqitel la reu 

n ião era do defensor «lo 11:11 p r inc ip io 
na socie lado em p io vivo. 

Cont inuan. lo o analy >r o projecto, 
mostra nuim ro>o . rupo «lo empre-
gados f|ii" \ivein dos o f r ^ s do thosou 
10 e ã cu ta .lo inun ic ip io o «pio, n ã o 
c utentes com e-»ses, a ' amara preten-
de crear outros, inclusivo dous guan l as 
par» o servieo da seci etária, vencendo 
cada um o ordenado d-» 2 »OS. 

(Quanto uo s Tviço «le fiscalisaçáo, 
lembro nos {.resentes «is logares «le 
fiscal de ri«>, >cludui «lo t- ndol , liscaes 
de inflammavei:«, fiscal do vehiculos o 
o cargo de inspector geral, ílagollo dos 
}>obres cocheiroH «le praça, que u todo 
pretexto sõo multodos. 

O orador acho «[uo aipielle cargo na 
mão de um funcciouar io qua lquer con 

j stitniria um meio fa«-il de ganhar a 
í vida e diz . Imag inem «pio um fiscal 
j vá ao frontão o perca as multas q u e 
, Jlio s.'.o coi l iat las, nada mas s imp les : 
vem á i\ partição, mul ta cocheiros a 
torto <' a direito e o:u poucas horas ar 
receia a :!::).oitancia perdida Mas a 
( amar.» > olha para ed t í cou-as e 
a inda e!e\ 1 o numero dos i'.i;caes a 
L ê o auguionto de desj-esa com os Jar-
dins Poli ic >s, «lo I l ú ")S o GO nOOS, 
quando «ie jardins é do «pio monos cu i 
da a Mii!iici}>a'idad«\ e por u l t imo, de-

I pois de niostr r a desegnaldade das de-
j mais v -1; -;i.< 
dos oir ::iti 

- foi elovad a .">,"'.'"• () 
1 fixo (.' a verba do por-

' contagens tle arreca a ão, «iiio orçou 
em ".!,t.»''.' :• ''», p.-ir.i I M O dizer (M oü 

E' «le opin-ão que <> 1'unccionario pu 
bl ico, um- ve/. quo fem' ordenado lixo, 
mi«' 1 ein l ireiio a porc«-;it em alguma. 

Mo-trn a in- ti i i ' lai lo da «-reação de 
mais dons lo^ ire« do ongonhoiros, per 
cebondo mensalmente •» "••'. 

í/ i quo, in d jwndente destes cargos 
fiuj erílnos, a,:ida l:a o do um desenhis-
ta, natural .n.mte jiara «b-seiihnr paiza- I 
geiM. com o oub-nado de l.ri(j$ o t l e . / 
escriptnrarios, a J 0$ ni' ::sies. 

Iteferin-lo-se a«< pessoal do tl iesouro, 
montra o uuí imento sempre crr=»c°nt3 
de despesas e a classificação dos guar-
das o 2 guardas, fpie passaram a veu-
a.Oi ->r, c W. •>. >•.-, i ... 

A's -1 o meia horas, o orador termi-
na a analyso .io orçamento, declarando 
que o commercio representaria á Ca-
mara pedindo a d im inu i ção de 50 °[0 

sobre os imposto«, e, caso essa preteu-
ção justíssima 11:»o fo.-so attendida, em 
1° de janeiro, r l lc , o commercio, devo 
estar de portas fechadas, atim do que 
u Mun ic i pa l i dade ' acuda ã fome, a quo 
obrigou a população. 

O dr. L ins do YoHconeollos, ao ter-
minar , mui to apphtr. ' ido E m scííuí 
da, por eile «'• lid". a 1 epresentução 
que publ icamos abaix . 

termina pedindo a at tenção 
s para o servi o «le obras, 

I . impo »«u rei. absolutamente í m ras-
s i t . I au« roQtr i lmintra corro«|>ondar <• 
U i a a d« impos ição que tfua vi «orado 
até agora, manoa , mui to meno«, sup-
o r t a r a ni roc «dutão de acc^rdo eojji 
aa talifvilae o i n gu í a o sn t o s a« tua lmtn|e 

r m véfor, como ae pretende no art. !Í0 
do projecto em disctiftaAo. 

<>a abaixo-atsignados nâo d iacotem, 
|>or Uào estarem publ icada« aa tahal las 
e regulamentos a «pis ao rofeio oMeart 
-*•». fio pro jecto «le orçamento, mas af-

t iuuu iu o seu esaggero e desaccArdo 
com a actual aituaçAo por ter-lhea sen-
t ido oa i f fol tos n a , n i M n l i C ' t i sté 
l iojo fnilaa. 

1'oU leitura do rinn do |iroJ..cto s j l i 
pti l i l lpsilo, oa >ii|i|.licsnlsii |>«uaau .jus, 
rotuji, notrsndo-.« ds rss l ids ln d * «I-
limçÀo « no d M o m p c o h o d« s lnvsds 
i inaaio do Koverno iuuiiioi|isl. a Cams-
14 da cap iU I |i,id«, aoiu |US)ill/.o do 
ki rviço o planos do mull iorsiueatus q n « 
li ui mu vivt», rndiixir da fKl«|. (cin» 
aoauta |mr o m l o j ns tsisçi.uH . |,ms 
|ioi 1.1,1 l igeiru t i .m.o us v i rjuo t ó u> 

• 1 ' ilu» ftUKinrntiiN 1 >1 opostos • 
nu • l i i i i ina(. io do lu j iu t i l losvei i poresu-
l,ii;i i n , j .ido n Carnsrs reslmur uui» 
economia do !lKI ()70$, quo com uma 
1, 'ducçío do .'10 I conlo^ no pssnoal su-
psrs l i undan t« empregado na Catnsia so 
t levar, i a l .2-3l)7i , f . 

Tsos mád idas são irai oslas pelas cir-
• • ••' - .-r" »•-, , . . - « . 

«e reciiHiiin i, ancrillcar part® do pro 
dueto do n«u Inl ior cin benef ic io do 
Uiiii i icipio, contr ibu i rão com tanta sa* 
t isfacçâo o p rompt i i l úo ,quan to ma is con-
\i11contc9 li.roni cs actos do poder mu-
nic ipu l le quo a renda taxada estii (Jo 
r.rCirilo m u i us forças don contr ibu in-
toi e appHcsda mais cm provei to do 
mun ic íp io , que do nui pessoal desna-
cessario, sonno inu t i l no serviço, q uo 
pó lo ser mi l l iorado por uma orfjàni-
L i , ' i i 1 l.ein insp i rada e pa t r io t i camou lo 
cciinoinica 

S. 1'uulo, ú do outubro do I8 '1, 
(Sryit lit Ht: nu aHftii/Hatmas). 

P r o p a s i i n d a d o c a f é 
Do sr. Anton io Grandis , residente e i 

li-tma, recebeu o presidonto da Socie-
dade Nacional do Agricultura o sor 
gui i i to. 

d ist incte deputado i ta l iano 81*. 
( í regor io Valle, ojiroveitando-se «las mi-
nhas informações sobro a [»roducção o 
commerc io do caf«í no Brasil , ondo re-
sido para mais de nove annos, tomou a 
in ic iat iva da creaçâo do uma companh ia 
pela propaganda e commercio do cafó 
brasi leiro em toda a Ital ia. 

Soube pelos jornaes quo v. apre?op-
tou um projecto tendente a desenvol-
ver a propaganda do consumo do cafó 
brasi leiro nos paizes extrangoiros. 

Peço-lhe, p«>rtanto, «pieira ejiviar-mo 
este seu projecto, que, com certoza, p<5-
de auxi l iar o i n t u i t o do d i to depu tado 
Valle, e, demais, quero a sua esclareci-
da op in i ão a respeito, como t ambém 
os conselhos e coadjuvação de que pre-
cisar para chegar ao successo do com-
11111111 vantagem. Aluito conf iamos em 
sua esclarecida competencia.* 

D o C l ub Agrícola do A l to I m b é 
de Santa Mar ia Magdalona, Es tado dr 
1 »10, recebeu a mesmo Sociedade o sa» 
gu in to ofíicio: 

Commun i co o essa Socíedado quo o 
C l u b Agrícola «lo Alto I m b é resolveu, 
em sua sessão do assèmbléa geral offo-
ctuada no dia 17 do corrente, felioital-ft 
pela at t i tude assumida, es tudando a 
baixa dos preços do calé, procurando 
removei a 

l !"so!veii , mais, angariar entre o'* la-
vr.ul' re:i «ie calo uma sacca «lo fitl ki-
los do 1 eíei ido producto agrícola, afim 
«le ser e;.\iado a essa sociedade, comc 
au a l i o directo ao seu pa!riot ico tenta-
uiou - - !a:- endo essa Sociedade o uso 
que li;., apmuv« r do reieritlo cafó.» 

O d r r . 

gado do j. 
meia mute, 
c«»uheci l«) : 

Iro Arbues .íunior. 1° delo-
dicia, prendeu hontem, ã 
na porta do J 'o ivtheama, o 
atuno Cal ixto j u s t o , que, 

elo -:o:.ipanhia lo capcoi .a Ar thur Bor-
ges, tentava bater a carteira aos as-
pcctadores que sab iam daquel le thea-
11 o 

O dr. Cardoso «lo A lme i d a , usando 
da palavra, ia/, varias considerações 
sobre o tis..-o . referindo-se ao dr. An-
tonio Prado, diz quo ello fez a revisão 

seu arbítr io o vontade, e, terminando , 
aconselha o commercio a exigir da Ca-
mara nova revisão das tabeliãs. 

Ouve-se um aparUi . — «Tudo ó u m 
roubo*. O dr. L ins d i z quo não so dovo 
empregar tal termo, nem tão pouco 
armas, nem mosmo «leposição. 

O ar. Victor No t hman apresenta uma 
emenda, «juo não ó acceita pelo dr . 
L ins , quo acha do toda conveniência 
ser a redacção «lo 5') °[(). 

O pharinaceutioo sr. Lu i z do Quei-
roz fala sobre imposto proporcional e, 
por u l t imo, o sr. Ben j am in Mot ta , quo 
aconselha o oommercio a constituir-se 
em gróvo, recusando-se ao pagamonto 
dos impostos e fechando as portas. 

Sondo approvada a reprosontação, é 
ella assienada por todos os presentes, 
ficando convocada nova rounifio, para 
decisão final, caso o mesma reprosonta-
ção não seja at tendida pola Camara 11a 
sessão de hoje 

E is a representação approvada pela 
assembleia : 

Exmos. srs. presidente e vereadores 
da Camara Mun ic ipa l . 

Os abaixo-a^signados, contr ibuintes 
no mun ic íp io «la capital , vêm pedir a 
vv. excB. revisão das taxas que ató ho-

arraneatlos dos ge- ! je tem vigorado para o arrecadação do 
o mun ic í p i o ho de | imposto mun ic ipa l , para o fim de 

auoonmbir áfl exigencias do Camara , j reduzirem umas o so Buppri in irem outras, 
Q u e esta oorporação não pub l i cou nun- : dé aocôrdo com a s i tuação financeira do 
ca a f tabeilas do impostos, apesar do ; paiz e que, mais do que a qua lquer 
ooneUntea pedidos, mas, pela lei tura ; outro, affeota o mun i c í p i o dCsta ca-
que pvoeederA das tobellae de despeaaa pitei 

Ai'jin sp iieutn /'ptiitfil r> av. IliMfrn AJ-
vc.-, da Costa, act ivo gerente da l 'abri-
ta de 1'apel Paul is ta , de Salto do Vtú. 

G a m a n a ^ l u n b f J j i a S 

Na sessão de hontem, o sr. dr. Anto-
nio Prado pediu 11 palavra e, referiu-
do-so i'ri reclamações do commorcio, 
com relação ao orçamento de impostos, 
declarou não achar justificação para a 
grita «pie ora so levanta e, para de-
monstrar a sua opinião, analysa os di-
versos impostos tr ibutados ás différen-
tes classes, fontes do riqueza do Esta-
do o da l ' n i ão . 

A lavoura tem s ido muito mais 'one-
raria «pio «> commercio, e, no emtan to , 
o Es ' iu lo a inda nâo procurou minorar a 
sua si tuaçüo afflict i va. 

D i z que no Congresso Legislat ivo, 
cujos trabalhos se encerraram, nenhu-
ma lei foi votada em auxilio dos lavra-
dores. quando 0 certo que ollos são os 
nue mais concorrem para as rondas doâ 
Estados. 

Al lude 110 leader de uma das casas 
desse Congro so, dr . Ju l io de Mesqui ta , 
que nada fez em pro l dos lavradores o 
que, como redactor «le uma folha da 
manhã , faz côro comas reclamações d> 
commercio quan to ao lançamento do 
impostos. 

Cita o rolatorio do sr. min is t ro do 
Fazenda, que «juasi aconselha que cada 
um viva como puder , ou, por outra, «pio 
os pequenos pereçam na lueta pola 
vida. 

Para provar não sor just i f icável o 
clamor do commercio , al lude á Mun i-
cipal idade do Santos, quo rendo cerca 
«lo t ies mi l contos. 

Não comprel iende, pois, tanta recla-
mação contra a actual camara, o que 
ató parece uma prevenção «lo commer-
cio, pr inc ipa lmente contra a Profeityra, 
quo so diz querer ann'iqnilal-o em be-
neficio «lo thesouro mun ic ipa l . 

E ' uma in just iça que se lhe faz, tairto 
assim que lembra â commissáo de or-
çamento a reducção de 5 °(o no lança-
monto de impostos, o todo cont r ibu in te 
quo fôr pontual , o a de 20 °[o áquel les 
quo pagarem á bócco do cofre. 

E m seguida, foram approvodos vários 
pareceres, que , constavam do ordem do 
dia, levantando se a sessão ás 3 ho ra ' 
d a tarde. 

—Ho je , haverá sessão, devendo sei 
votado o orçamento para 1900. 



i l l . 1 1 A S 

C O M M E R C I O U E S â O P â U L O - 6 d a o u t u b r o d e 1 8 9 9 

CAFE' 
mo. k 

I I I Hil l .1. t . t a , a i ta lanu l.i 

K r I | « 4 m , , , I i . » « * 

I . t^ l .H,,,, j . , , , Mn»' 

U N T l K, f, 

0 ban-Ailn i ntiaer«liU-au Iiiijh lallaiO. 
t M l K n l x l » « • WliifaM da JlU*ai MVCM, 
M I « » i l» '.»lim, 

1 Ml i . i ..., Im)». 'JiI I H »«reu«. 
I »* . .U I» il» ror tanU, I . I .M I I . 
I l ra . le I» ,1« ,„I I ,o at., bu|e, . ' . I » ' l»JI 

M u d , 1 OHt.i'17. 

b u l m . i . , a l ulu) '«. ' J i m . 1 

• A N T O * ft 

C»f . li- I .v lmilo l.n|o. 0.l>M oarraa. 
Iw l . n r>» . l .1 Iifllilrtt) I I . 15.1 
— Cat,' l ' < M » I " lia]d i 
s » h i i M . . , » i 
NB K . n , r » l «mi . . . & 134 

Ko (*aiii|'n I.Ii i|n) . . • .Ml 
Ko Ur»* . . , . 00 
h a I ,.M . . . . . . I . W I 

i u t a l » » .11 l"<l 

N E W Y O R K « 

i-i i . uilu fechou i » I t K i - M t t com 
I>mi4 tio .*> pontoa no* opçóea ilo mar-
(O c U M , o m l iuo . 

V . l . d aa nu II. N». I H» O aarraa 
l lo jo a l u i u » intentado o m i u l . a i i a 

do 5 ponto» m i a l g u m a opçuee. 

I l A V n B . 4 

Na U r ç f U i r a o marcado levitou cal 
mo o com l,al«a < 1 * H e. t a s 
d * dezembro o niurço. 

Veada» ii* l loUa, ".Di«i n e m 
Abr i a hoje tem alteração das cota-

ções e cálido. 

1 Í A M B U R O O , 4 

( i l u c r a d o fechou na terça-feira com 
• • cotaçórs inalteradas a calmo. 

VcudiiK na Holsa, !Usm afteCM. 
I lo je abr in calmo • coin baixa i1e_l|3 

pfMuifr , colamlo-ao dezembro a i>;.50 o 
m l r ?o a '27 pfrnniga 

L o i r n s B s , 4 

Na trrça-feira o morcado fechou aus-
KUIHUW a kiiui .11... du .1 .1. WMV . | | I . . 
do de/c inbru c maio. 

Veüilaa nu l.olsa, 4.000 sacias 
Abr i u l.oje com abaixa o sem anima-

çiio, cotando-ae dezembro a 2ti a l d 
o ma r ; o n J7 s. 

(ínmiimiiiJ Tclejram li.ic.i».. 

I N T E R i O f ? 

U I O 5 

A í.C«c . . i do Senado foi presidida po-
io El-, l iota c ^ i l vn . assistinilo scua 
don s. Não liuuvo expeiliouto. 

Pela ; residência forain nomeados os 
• H . J o aqu im île Souza e ( i ouçahes 
Ferreira para subal i tuir naa eoteiiiKsõi s 
do diplorancia o finança*. res|wctiva» 
Éient i , c i •.ci.atlorcs Pedro Vi l l .o e 
( jD - l 'a ro 

1 "l--i . Y O t. 11', . O poi' ill'H du 
kei i jne i e . ul.iiüiáitn a I neuf,':11 du 
AÍÇ0K 

Sob n |Ti-iii.le'«cia do hl Vaz cîo Mol 
lo o coi.i .. . -i leiieia .h' . . tit pill a-
lo1;, foi a > i . i tses .m da t.'aiiiara 

Depo i s du approvuiia a u n a , pa*r,ou-
pe i iordci . i do din, sendo cucei rada a dis-
cussão nnic.1 do projecto que determina 
que a- lei-a, • es .lu Yen,/.ne..;, .laj..i., , 
Ë qundo i i; O ' lmnb i u scjam l ' . idas poi-
encan t ̂ u' io d<j m rocios d i idun iaü-
C0H. 

- EnU'fcvu'i. c i a . ilisciihfão o orça-
mento d o . xínrior c o dccruto i|iiu «on 
cede l icença no présidente da l ícpi i l i l ica 
para se aiifiuutar do pniz duranl i : ties 
ruezes. Km -1 discussão, coutihi ia o 
projecto < j ti « - í f ^ n l a a ar icoadnrão du. 
impostos iíl uiisumo, orando o sr. l .u iz 
Ado lpho . 

Ao oiubarque do sr. conselheiro l .u iz 
Y iam ia , que .seguiu liojo para n iiaiiia 
a l .ordo do vnjior <-lfjdit estiveram pre-
sentes os representantes do presidente 
dn Republ ica , toda a imprensa, os srs. 
I íosa Silva, general Mallet, contra-
a lmirante Tinto da Luz , senadores o 
deputados, muitas pessoas gradas, qun 
íoram para bordo cm G lanchas em-
bandeiradas 

O governador do F.stado dn l íahia 
agradeceu, comniovido, a manifestação 
do despedida ilo que foi alvo 

O conselheiro T.eoncio de ( arvalho e 
f i l tros nrofessores tratam de organisai-

congresso nacional de educação 

Î' lara que o i3rnsil figure d ignamente 
io congresso internacional ipio se rea-
ieará em 1'aris por occasião dn grande 

Exposição. 

Pelo nortuvno dc hoje segue para 
essa capital o illustre escriplor dr. 
Afionso Aiii.u-. 

Pela 2» delegaria corre n inquér i to 
..... -.I.tnií i i imortnntn desco-
na tliesouraria de uma loja ma-

çónica 

berto 

Foi nomeado o dr. .Joaquim do Oli-
veira líotelí.o para re]íres(!iitar u : o-
verno l.o t-oi.:-; e-s.» niedion hiti i io '.í.r 
l i c auo ','ie te iú legar en. .Sai.tiago 

C U F . I T Y B A . ô 

Cns eigliuc , vindos dn .Minas, 
einaram a .Jt>- Cinnreno e - na mnl l ier , 
moradores em Palmeira, incendiando 
depois a c.isn em que viviam as suas 
vlei imas O mol ' i l do crime foi o rou-
bo A policia i-ersegue u .̂ ei íminosus, 

S A N T 0 3 , 5 

I i IovimcLio do j oi lo 
Entrarnn . 
Vapor italiar.r. )I> np, vindo d Gé-

nova o escalas, vnrios generos, consi-
gnado a A. Fioritn ' ' 

Vapor nacional Porto .\lr-/r> v indo de 
Idontevidêo e escalas, vários geueros, 
consignado a F- rnaudo l í Si lva. 

\'f.])or fl'ancez ]'>iïtnr,uit\\ni\o -1: M:ir-
Bolha o escalas, vários géneros, con-i-
gnado a Karl Valais .V (_'.; 

\*a]ior inglcz Asintir Priurr, ilo New-
York o escalas, vaiios geueros, u Uel-
niarço et C. 

iSnhiram: 
Aupor nacional Porto .\le/rr, vários 

geueros, para o íiio de Janeiro, 
Vapor al lemão Jiitiimaii, com café 

jiara Hamburgo; 
Vapor inglez Knfjir P-iurr, com caiu, 

para New-Vork: 
Vapor fiancez Provcnc-, com enfé, 

para Marselha. 
Hesi>achados: 
Vapor húngaro Jíalman Kiriily, com 

Café, para Fiumc; 
Vnj jor ital iano Washington, cru trans-

ito, para Génova. 
i Vapor ital iano Venezuela, cm transito, 
pa in Génova. 

E m transito para o R i o do Janeiro, 
passou l iontem, polo nosso porto, n bor-
d o d o vapor nacional Porto Aleqrt, o 
Sr. general Sylvestre Travassos, acom-
panhado da aun exma. família. 

A Recebedoria rendeu hoje :M:7õü$822. 
A Alfândega, 10Ü.OT8S18». 

EXTERIOR 
l i O N D U t M 

U h i u k w - M 
M m «»rte* 

• Uni» MWSIMM pal.lt-

M-laiaa. ••>• U«ut d * 

A littet»! voto n um» •»" • 

| W tUrtaraml. ! q « « ii»i. |.r».Ui • »|»iin 
• a f n l l l i l n « i m. .li la . i t l iMiia- • « • 
b i n i . i l » . |h lu IStrUiii. i i i " a n l » 4 " « » • 
poia. l . . . i - . t i . m i » i Milu^tu | »elft-
ea il»« dtmctlUU'Ie» 

O i.i»ri|iio< i ls HollalHiry. p i l u m i l " 
luIHIati» lin h M a mu. I l» \ M r lut , loi 
lui]« r l iaumibi |wU aUHUata MibrraH», 
que M M m i««oluç4o d» c t l l t r * 
KBrrr* 

( ' i i i i l inuai i i o» |>r*|«r*ti«oa de uwa 
b||i«4ic*u 4» t i upaa « • eul da Africa. 

A Hui«« rewul ln-ê* do» boato*, que 
rt lc i l la la lo . il» loui|Mlu«iuft> il* buall l l* 
i lad ia « M l l e • In. l a l r t r* V o T i * n * » * * l . 

w a h i i i n u t o n . b 

" « In . i rnnt* I»«*«• • » . in<«ivi<U.I<i |"T 
all!uII» reportera île jnrriae* .leal» <•»• 
p l ia i . eloMlun o «*l<>r du* t*Ral'>* • cri 
l icou a n i ap t i . n . i du geueral IMl*. p » i * 
JucnUr a leb. Ili».i 

m i K N O H AIHW4. t 

( ) • npeiar ina <1* Mtra i la de ferro 

Neiiqtien, eui ia l i lunbia r iu greve, «aau 

mir*ni u m a a t t i lm le a^irreaaiia. tratan-

do anaaa ina r o ci igenbeiro Oo i i rn ler 

Fol *olenineinei i le iiiatinriirad* * ex . 
poaiçAo rtirnl, apreai ntandi i excellent* 
col lecçâo de pro.Inclus 

Part i ram p*r* A a i u m p c t o niai* 4 br l 
gada« t a n iU r i * * 

AMSUMP i . A O , ft 

Manifestaram ae boutent .1 caao* no-
vo* do peat* e regiatrar*m-a* obi-
to* 

C A R A C A S *i 

Foi r om l i i u *do um arniiaticio de 5 
ilia* mi t re ua revoli icionariu* o as for-
ça* Irgae*. t iataudo-ae j á da* condi-
çóeii soli que se dora eflcctuiir a pari-
ficaçio 

L I M A . 3 
cene ia l O c e r c » publ icou u m a pro-

e l a m a ç t o de*iat indo do inoaeguir cum 
u revolução e declarando, que, desgoa-
tosu ( ou i a politica, *e recolho ú vida 
pr ivada 

P O R T O , :< 
Herani-se h'-je -I caaoa -le pc^te bn-

homea, aendo I fatal. 

t 'unl ini iHln coni o mainr rigor ns me 
di-ln* aaniturin* tendentes a dcbel lar a 

I idetnia. 

P A R I S i 
Noticias vin.l ia do Creusut nnniin-

cinm quo o prefeil o da cidade Riilimet-
teiá ao direct or dus estabelecimentos 
mctal lurgi i 

. Ill qllO. H 
rato si'Ui 

opcrRrio«. 

!)'. d i l l " 

uiiiv proposta 
i ar.', il i i , 

do ni lut ta 
'r. (.-.rmo ti 

P I L O N O S S O E S T A D O 

• » K M a U r S K T O 
I ' m « o b i m 4 * teared. t o ai I r*«-

•la. « M*uU»4u da hui i . «, eau \ . i . I iu 
Au., agli«B<» *r all. , lad. , du al l lu l l . * 
luulaali* laenrav*! l u awu * delibera-
C*o ile aiileldai a», t e l v i . audo-.o ou. 
um gall.i. de rajueiro , 

— A n ila» lue* HimIu, i'.inipati'i'i raw 
peraii in a Tr ibu i ia l du J a r ) dr..-« ea> 
marc* u* troa t uatn . l io du Atn toda , 
I alai i lalan J..i.< da h l l «a n Hel iMlUo de 
( amargo, enjoa i i i lgamrnto* loi am »d l* 
du«, em v ir tude du rei iuei imei i loa apre-
•ei itadua |ielua rta|ieetivua ai l t i gado* | 

Kii truu i lrpuia «m j i i lgamenlo u rúo 
I . » i i i u l u Ua t i du l l d * HA. aceuiado d * 
1er uffondldo pli> >ic«iuei.l" au *r l l y 
Mllu. I lodrlguea 

< » reu Im m n d e m n a d n t .1 t u n f » • & 
ill*« d * |l|ialii. 

—A>i»- l i • • » •> . »a imm Uvua«« lw< 
AuMl .Ua , lui |«M<1 «lu I taarauu . • g* 
U u u Valent l a 4 * MuraO. quand» M b -
tralil* um aeeeo d* f r r i e m e n i u da m 
dr K i u a b VtMu'a uiurmte• u*que lU 

—Fat uea l lml i i *ut. Uonlrm. » tardn. 
o lUpiieita 4« tua l r r lMt »I* rue du* 
T im l . i r a i , •!• p i i ip i i . .Ude du *r Allai' 
nu d»* Hau la* 

Per-o,,ui,lua n« i pupuU ie* lursm 

Rn * * » lia lllillvIilHoa île IIUU.U l.eiuinr.ll 
leul* * Armande T m t i l l « pr imoim 

ralava armado da nui t uavall i* * e 
gnndo, d * mua n e * 

l ^ n u a r d l « o niMUio g*tnr.n ipi* ba 
t«m|K>a aaaalluii i <a>* du ai I lud ri 
go Huatva, * i ua UaïA . de l U p e l l u m g * 

-Autf- l iou luu i *m p l rur dl* o* nie-
llent«* penelranmi n* en** de nna r* 
•«dantea , m u i n d e m a tua Ma iqn r« d » 
'Ire* I.nia, «ublrahludu grand* quaull-
daile do rou|i«a l lvio* r etc. 

t —A mm s 14 d* ru* t 'aqinto Ur*». 
t u m ; j u l g tm . i . t o loi n n i e n a d a n l l o M * „ t u . I l odngnms 

J * w m a . r a e » . ( l l | , l ( ) u , U , ,„| n . „ .» I ia i i l« . . 

d.» *l.lo in lgmlo* 1« »4«m dot n u a « , tf . rnd . i preaet.tldoa no in t . r lo i ,1a 

' " I L ' " ' ! r , * T " ' l U ' , i . 1 • « • » « p u t r i a m em fug t 
— l i o nueau eui leapoi ideule cm data 

du '.'J du iur> liudi» ~ _ , 

<F«a lioju u .eu leaUval arliatico. lio ' A ordem d o d r Oliveira C ntii ibo. 
tl ieatro í u i / . . , l i m e i ruui o l»ruma delegado aiixiliat, loi pieaa lioutem. * 
•I.» povo, a uotavel ac lnx ar* Adela ide m n a nnlle. urna praç* cujo nome uivo 
C uul l i i l iu poni le ino* obter, a qual , eui ve* d * la-

t i pu\u l ie It iboirüo Pre lo |ieteiileou r.er o |K>llriain»nto andava paaaeiaudo 
axul ieranleiuei i te *al i«r apreciai o t ranqui l lnntrn l» 
m . r i l o dl) Adela ide t ou l iohu , quer pela I H* aqnal la anelor i iUde d***ja taxer 
eoucurrencia nvul lada d » eapectkduioa. um* verdadeira caçada de um |«»aeio 

qU* III. d* * rua d* Março pries 111 bora* 
noite, e ver» onde au encontram <•« 
mai i tei irdorrt d% urdam e eucarregadoa 
do |iolmaineiitn da capital 

quet pela* luflaetidaa uvkçúua 
lui am fr il«». 

l'oraiii uf/erwri 'lui a benullciada mui-
loa laiiiillietua de llóree iialnraea 

Todo* I M nrtiata* pintai . I U I-au « i l * 

correoçào. 
t j i ialu, entretanto, dettaeai-aa ileaao 

coi i jnuto, u b m d» bouefiriada, u aotor 
Ferreira da Souni , . l igna j» de uceup i r 
um lug»r un roi d*a - «uminl. ladet »r 
tiatiraa. 

—Chegou boja, cërea da A bor** da 
tarda, «acultadu pui prava* do deata-

eanioulu local, o l nd i v i d i i o que lia diu* 
aaaau ino i i uma mulher do .teim nein fr, 
à rua H. Saba. t i . iu 

Ainda bom .. 
— Acham-se nesta cidade ou sr*. ma-

jor li 'rliauo do Rezende, toreador da 
Cama i a Mun ic ipa l do S. S imão , e o ar. 

A..I....ÍU Vftrt...•(.., ul».i«ln.1o fa-
koudeiro daqnel le auuuiolpio.a 

PK I lKK IRA 
Ceaauu a «na publ icação o noaao eolle- T 

ga O Snl, des*» eidiid«, o qu I estava | A proiKisito da noticia que demo» 
em veaprraa de entrar no aeptiuio nnno lionti-ni, sol re o contlicto d» Waçiu» e 
<le (.xiataiicia. toits consagrada « Ion «a la < um; anliia do« Imr.d* electric«», 
i l« relit mo caiholicii j recebemos uma tar'. i do ill l l cvna ldo 

l a m e n t a n d o o di 'sapparecimenlo d o | Porchat, I" de lofado tnxi l i r 
apreciado oollcga, fazeinot vol. s para ( Não nos occujaamo» bojo delia por 

vermos d r novo terçando armas cm nus fallecer esj.aço 
favor da causa a quo prestou tão relo- j 
vantas servi -os I Y ao sei inaiiecciunado* o^ profesao-

t\TA I IAI IBAI ÍA Dl» R IO l'. '.ltni» ' r e . dus Imirros .lu lho nas Pedras, • m 

l 'or toda a parle aa v t 
tanta miaarÍA! No entanto, 
o J ú l i o Antune*. que A ntn u n t o 
hn j « púi fira so l lurmonto» . 
Tl ir ío n* b-itore* «Coia que /• 
lleigiondemoa t'i)m oa 7«i»*riifee fa 

M o e d e i r o s f a l s o s 

Compatrntumai i to o«eoltailo*, dc i am 
l iontam entrada, na Pol ic ia Contrai , 
procedente, do i iliii. o» ind iv íduo* Jo-
«li Ferrari e .luat.ni jarnaa l . preso* ora 
tUgraii le, naque l l* < idade, quando ten-
tavam pastai a um negociante uma co-
ilul» lalt.i du &(i i . da I." ostamp*, aob 
n au .u i» » 

Ambos catão f diaposiçao do *r rbu 
fe do pol ic i t 

< 'onitiiiiiiioain-niis do,sa loc li-i; 
que , sub a deiiouiinaçãii .lo Hotel 
Pnliiioir.18, fi -abi de ser inanguia i. 
-, m l'^iii mont. ido hotel , de que 
pii--1nrio 'j sr tenenle l ia ie ia 

sulla 

P A R I S :> 
ordenadas pria Alla 
os . ei,er.tes Cavai 

.te - m 
repaire 
pirae.' n 

i. .".i n 

..1 I-, 

.1. que 

..ndel-us 

O sr. l)ei.. 
Fxtcriores r 

aos «I ,.i 
zuein, r ne u 
os interesse 
litigio S'jlllx' 
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.111 
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• lo i J iu id ia l . , , 
Irl'. ' Silvi iras 

Iii I A n.«pi 
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P a l i - o x e N f t l ô f N 

r o L T T H I A l A 

l '-vldo aa m t n tempe. M . l . i a l M f e 
I,,.i.itui e e a k r a r r a u . i t i»|it*l « ••>"" 
«I.., ne II iel * eai.q anl iU . l r «m .uea 
l . u rmd* l i i i um' . repioa. . .»«« rnvallia 
ilrei.i* d* M , < » / '« 

p u ! niuita e. inl i-ci l» * p a t » rap»«» 
a e n u d i II« MUIIu* »(,'to* pur l . uemda a 
t i n t « . l e r . i lhu d i t p amemea« " « d " I " 
Ur ih *«u valar, l i m i u n J » nu« a d u « i 
•in« lui m'Mto buiu o d « « m|*nliO que 
II»« dru » rompant. !» qll» tr»t-»ll>* • 
tu i i lmrnlr m» l ' u l t theam* 

A Î1<vr-t li«7Ui», molda. l* a., antigo 
g«n*tu t lirai m l du* .lran.»lli '•« *. <" ••' 
m . a* noa duna ul t imo« aetua ou, p* l» 
mri i ia t nreaca que n de»« i i*» l» im«n 
tu d* aeçto « a in tru» id* . l . d«a are»«« 
maia prendem a a t t rnç tu d r aniUlorta 

N'a p*it.. d r i,»ut»g«ini.t« « *r» *•«• 
r lnda- tpeaar de, |a la edmla. u*. •*• 
t t r mnl la * rallier nn pe|*l eeti'l«-
xlil-»« rom a habi tua i eaiieeçAu »i.lir« 
tudo nu final do 't- arto i.a *crn» d ^ 
ri muta», a que elta enipre»l«»u li»do i» 
relevo, « em ludo 9 *cti, a rg iun t " 

t» tr Cliri»ti*iio d « Hotua. n l o o 
apreciainoa tu, p«|«l il* /<•*» ' • ( , «m 
que evidentemente «ala dt »locado no 
r i i t ir tnnto, aslurçou-ae u laureado ar-
l iât» pui deaeiu|n nlial-u bem 

<> ar. C h a h ; , a, nn papel de fhirrl 
n»o lem grand* trab*Ilio. ravelun-**, 
»nu l» »««iiu. u du t i uc to actor comieo 
qui* u publ ico tuia uocaaiao dil apre-
cia i mi'llioi em outra* peç*«. 

A aia Car lot* Fotiaoca ronduxiu-a* 
irri<pielieii»ivelmrnti' na par le de lin 
ftaipu», merrci indo applai iao^ prlnci-
pa lmanl* no final do acto. quando 
deacobro o tagredo d o cii iue. 

<>t oulrot ar t ia l t t nào drta l inaram ilo 
eonjnnrto 

— 1'ara hoje *t ' . i annunc iada t poça 
da Diiuiat F i lho . M> AI/A ,.»r. 

r * l t M Í « M * M 

Kal leoare* „ . 
N . M».. 4a J e aeue , * M Mtaaaa .e j U 

Mil va 0« * - » » " « » • » ' • • • 
qu . l t a | « i . t « Maaaal 4a Ni l»* (<•*• 

Í U 

Km Munit, a «I u. 11 t a l a 

A e é . k 
M m i r a. I l|lfl 
f w l l e e i a i I ||. 

lnaiiRiii*-*n amanhã o f ' , iMi lwr t l u í , 
á ru* t ienernl tlsorio, .il, auluiulu. 

( I priigraiiima coimla de un ' diactirao 
inaugural |ielo dr llnngnl de Freit»», 
daa comedi»» A arérm <• ir«o«o» o M j « n 
île ;ior r/u rofii. tarni inaudo a fe«tu |.or 
um liailo. 

Pcnlior.'idot uelc couvi 's 

Seguo liojo para Sautu» a companh ia 
draniBticn d i i ig ida pelo ap| landido 
actor Cardoeo da Motta •» qun l • trra-
r» anunl iã com o emocionante drama 
ilo iiicciita ,/e o /. # . 

A cuinpAuhia italiana Maggi — I io l la 
Criiui'ilia, que prêt, tulia dar uma nova 

de esp. rtaculo.s na capita l federal, 
resolveu segiiii j a ia o líio da Prata. 

11 -pois s " . u n i p u i l.isli.'.a n Ma-
i n , I efiiit-actada p i l a empresa Fur-
tei . f 

P A R T E C C H 1 E R C 1 L 

:iau Pau l " ''• •'» u i i l i i l f . it» l ' * ' 1 

M K I H A F H ' 1 'AMHIA I . 

I ) i,,. , «.|, d» r«l,l<|u da « t pi»-
r* a l u i u liuiit.'iu I Inu*. ado|d»B.|.i oa 
li*uru- I l i t lia I I | pa i a » inicio 
de tuaa operav-e* 

t ' ou l i auaada Hrui* » m» r f » d i pa*«* 
i am o* Imne.a » a»rt i » ' í|l*. * 
I*ut«. 7 l 'q .î. 

A a I I liurea, t / l u « «» r / ' . • » • * • » 
a*e.»u * " l|.' para eiitioit»* *' 8«> 
d» aunu i r i i i b in lu-a« pu» pouen 
drno i* |« ia a top**! a t a l » geia l 

A larde, o m«ie*.|u deHniu-*a trouxa, 
eahlnda par» 7 í|lii, ma t » laut« •"ta-
po de|«ii* nrniuii *• novamruta vigo-
rando » tax» d a 7 |ii|.W 

A u l t im» l . o iv *r» da In lae i t ta * 
I«, -iç»i do m- reado, a aaairn feeh». eom 
alguu* b*iir. .t -arando a T|l*a e ou 
troa, 7 |.'.| 

N . 41« I 
i-. i ri 1 

.1. H a 
•Am Mir , i 
l a i M H 

4e .a 1'a .l 
• a « I « d li 

>4» 
r Fr 

N O T A I 
• ureeei. • .a 

CARTEIRA 0 m O M k l Ü d C( S W i l í 

M K l ' l t ' l l 

J- » r ( a m a m « t i i a « . I , - -.. « 
aM«l*aa * a*i* i » i . . a .« * . 

i t » t< r..- raaa t u ' i p r f . a te1 

fH. m* l i m S m MM t* I t a a ». la 
I ta i a« 
n : t b U C A » C A T T A PH KT A 
m : . , 1 . I 

D 
»H 

u m u i i u i i u t o do di* fot m rno t qui i l l 
rrgul* r 

I I» et lremua forain ,1a • I i|.li » * l|-
p»rn o p»pr l lianeariu. t ando « ido eu* 
lad . a 7 l|* o ouïr, papel 

lu. 
IHM , 

m r » ' 

a. |«r. 

iM l i a i , li 11 • 

li*«a. au. > 
ra< *» a e. a a 

S f . ,1'.. 
.. INI» , 
n •.!«-«,, 

F.tu Santo*, o luai ado abr iu fiime. 
oflerreendo ot banco* 7 Ifq.'IH par* 
papel banc*rio a 7 l| i par* u outro 
p . p . l 

A 1 I f î lier» ot liancoa paa»aram » 
ollerreer negocio* am lieiicario a 7 71 M» j 
e tenilo o particular a maama cotaçto. 

Uepoia de J l iorat, foram novamente | 
adoptada* aa taxa* da al iartora e ataim 
(achou o marcado Hrma 

O moTimeiito do dia (oi r *g ' j l * r 

Ki» a» rotap'ie« ilo eanihlu fornn uln* 
le,litem i». Ii« B ,l»a itr h. Paulo 

KAul'E» l O i n i A . i X viar* 

ben-íre- I 7 la/:iSi 
Pari» . . . . I .ÍW7I 
l l a i i t umo . . . . I l .5t '0 
Italia . . . 
Portarai . . . . 
New-York . . . 
Fuberano." . . . . . -

líxtrer os : 
Contra lianqueiro . . 7 I I , _ a 7 
Conti a a caixa m a r i i . 7 1 l / u » 7 

tCLf-A t'E P. PAULO 
ri.TIMAs enT»(,'01 a 

7 !» I n 
1 ..(10 
I .«17 
I . J . I l 

• i . m 

i r snos rCBLicot I Vend. J Comp. 

le i? -
1 - i l 

res du listado, 
es com I / , . 

iîa C Muni, l u 

Nom 
, pie 

\ 

ll i l 

I i i Silva l'i 
Km. pa l te i 
correi te i> 

fi i ipi ai : 

itr, do t l iratro 
,-t;i itivni-iente, 
I II o 111., t .ran 
• I, mbrii i* 
e:.. i cm \ ir a 

j, j H ' , | 
— — 

de Jii 
rapp.in 

•nb.ill.ii do-

sée, iiiient'j 

i : 

P i . . 
hi'jH 1!".h (.luas uri; 

or ri t o m es 

B E R r I M * 

TelograLü.üia i) iocoJentcs Ît Lon<ii0ft 
referem qiu? a Inglaterra envi.irá corna 
inaxiina urgência quarenta mil homens 
á Africa, atim de dominar íacilmeiito 
o s burts. 

Acjrescentnm <iuo essas forças dovo 
rão de.sombarcar om Lonren^o Marques, 
onde se estabelecerá a base das opera-
ções, l io caso do declaração do guorra. 

Está desmentida officialmentc a no-
ticia que correu relativamente a 11040 
ciaçõea entro a Inglaterra o Portngal 
sobro a cessão da baliia Delagoa. 

M A D R I D . f> 

Os jornaes desta capital pub l icam nm 
iniercicio liavrdo entro o sr. Si lvela o 
diversos reporteis, o em «pie o jno-
sidento do Conselho hespanhol declara 
que a viagem do conde de Mouraview 
á Hespanha não tem fim pol i t ico o é 
uma visita do pura cortezia á Kainlia 
l íegento, <jue se acha dc vi l le^iatnra 
com elle em Jiiarritz, nas inoximida-
des de San Sebastian. 

R O M A , .*• 
As íestas realisadas em Palermo t-m 

homenagem a Crispi correram sem ne-
nhuma perturbação da ordem. 

\ 1 « 11 ií'i•> '(111.«IV v,io.1-M<iy ?ilip-< 
venir as ameaças dos exallados. 

<1p 

C A P E T O W N , f> 

O sr, I lfmeyer, chefe dos alVicandors, 
escreveu aos ])r.;si<huites t!a JlejuiliJica 
do TransV,a.il e do Justado J>ivre »lo 
Orange, oft'erocendo-lhes os bons ofii-
cioü jnira a .solução pneitiea do convi-
cto anglo-trausw aaiiano. 

L O N D R E S , ó 

ar, hoje, oflbctuou uma O conselho mi l 
reunião collect i va, na qual, o eomman-
dante-ehefo nomeado para conduzir as 
torças inglczas contra os 'bo'*rs» dc-
clarou julgal-as sullicientes }>ara debcl-

lal-Oá. 

Os partitlarios da paz contii v.am 
envidar esforços no in tu i to de obstar ; 
g u e n a 

O general .loubert, commandante 
chefe dos < boors , p roh ib iu rjue estes 
tranbponmam .» fronteira 

dc ]' , 

Ir t r. O - i 
i io o nifcli.mi 

com qu< a raça 

qn 

[ 11 dr 

J'»! «-
}, I i t O S 
<-itiro 

ria n 

L a d r S s i ; u s a \ o s 
to do 
horas 
t lia < 

tcr^ni 
ia ma 
asa do 

e, lançou 

o soldado 

Cam 

.' J, sahisse para eaptural-o 
O gatuno, i ' .moid" «-"ínp 

mão di- uma naMil'nu e feriu 
no antebraço <iij. ito 
?b-diea.lo pelo .Ir Dor v .! dc 
I lu l i ro foi conda i iv>. <• >1.1 su ore«« frii»^, 
pulso fraco o frequente pai a o Hospi-
tal Mil i tar O ferimento que recebeu 
na parte 111.'dia <• lateral do .miobraço 
direito tem > centimetros de extensão, 
com afastamento dos bordos irregulares 
de c'"*rca de 4 centímetros, interessai! J o 
a pelle e os tecidos subjacentes o * 
centímetros de profundidade 

Tomou conhecimento «lo fncto o 
subdelegado de policia do Bom Jíetiro. 

Por ter, liontam, ás 7 I j j horas «Ia 
noite, desr spoitado a uma fumilia, m o 
radora na rua das Flores loi preso o 
ind iv iduo José 1'assos 

O ( i i imon i , indignado, 
Cheio do orgulho o do 
Diz nos que profere a nior'.e 
A deixar, o endiabrado. 
De vender a do w i i m i k n : o í 
Aos seus freguozes, sedento« 
Dr- um viver mais folgado 

Complota hoje mais um ar.no de 
existência a venoianda c- virtuosa es-

.1., o».»11/ hm. lc .lo SI- Toa 

qu im, a quem dosojamos í o repita jjor 
muitos unnos ainda esta faustosa data. 

—Faz hoje adnos o sr Krnesto <ia-
vião 1'eix to, e-.'imavel guarda li\ros tia 
Com]"»anhia industrial 

A congregação da Kseoia Polvtech-
nica, por ]iropof.ta do th l Jauln Novaes, 
resolveu readmitiu- todos os a lnmnos 
que foram suspensos em março dc an-
no passado 

de 

traiam sobre a mesa do 

CA 

F.xpira hoje o ])iazo 
retirada definit iva d is tropas inglczas 
do terri toi iu transwaliano 

P U - T O W N , t 

lixado para 

P R E T O R I A í» 
Corre o boato tie rompimento de hos-

tilidades, tomando os eboers» a offen-
siva s imul taneamente 11a Jronteira da 
Colonia do Cabo o na do Xaia l 

E s i a i i s i i c a 

Está atrasada a publicação do bole-
tim de estatística demographo-sanita-
ria do Estado, pois s • liontem recebe-
mos o correspondente ao rnez de ju-
lho. 

r o r elle se vò que, nesse periodo, se 
registraram nesta capital nascimen-
tos, 108 casamentos o 30Í» obitos. l^es-
tes, foram: h.omena, 11!), o mulheres, 
110. Por nacionalidade: brasileiros, 222; 
italianos, ."><!; portuguezes, M ; bespa-
nlioes, H, allemães, 2; francezes, africa-
nos, austríacos, argentinos, norte-ame-
rioanos e snissos, um de cada naciona-
l idade; ignorada, um. Por districtos: 
Consolação, 104; Broz, 71; Santa 
gania , 7&, Sé, 47; Saf l fAj ina , 
Mar i ana , fl; S. Mignel , 2; Penha , 2. 

i ta Iphy-
7; Vil la 

Por falta de jurados c por não terem 
comparecido as testemunhas do pro-
cesso em que <' réo Anton i " iírunsch-
wig, por crime de falsilit.-.íção de seilos, 
n ã o fnnccionou liontem o Ju i zo Fede- ! 
ral. ficando adiado o julgamento para j 
a próxima terça feira I 

São patronos do accusado os drs. i 
Co.-.ta Carvalho e Maivoridts Figr.eir.i 

ü noti-. :.iai'i9 
j amigo» do aihcio, : 
j ( in.gad i. feito i,J»a til 

dr Aiit/ii ho Ma . er sita á rua da Con 
j corilia. oude beberam antes do come-
çar o trabalL.. duas garrai' 
ve ja «pie enco: 
jantar 

Ho je registramos um arrombamonto, 
em ji iono dia á3 '1 horas da tarde! 

José Torto Antonio José dos Santos 
o Francisco Alves «los Santoscombinaram 
o arrombamento da casa 11 i õ da rua 
Sampson, residência do sr. major Ciui-
lhorino Maxwell il'Jutlge. e pu/oram ein 
pratica « ]»1 a n o . 1 horas <la tardo. 

José Torto liceu de vigia á jiorta «ia 
rua, e Francisco Alves dos Santos e An-
tonio José dos Santos penetraram no 
interior da casa, atim do Jazorem a 
mudança do qu(j lá encontrassem. 

Vendo, porém «pie a casa estava va-
aia, para não perderem a occasiáo, 
tentaram forçar ns portas das casas ns. 
17, D' e da f i tada rua, sendo, então, 
vistos por alguns moradores que os 
atropelaram a cacete, conseguindo pren-
del-os junto á Ipiha da Cantareira, por 
detrás dc quartel do Cavailaria. 

Os troa licarair. feridos na cabeça, 
sondo medicados na Central , pelo »Ir. 
Marcondes Macjjado que se achava do 
serviço 

Foi lavrado o ante de flagrante con 
tra os tres meliantes, tendo o dr. Ago-
nor de Azevedo. '2'- delegado de poli-
cia. liontem mesmo tomado o depoi-
mento das testemunhas arroladas. 

Conduz iram o * presos ao posto da 
rua do Onzometrc o 2 o sargento Carlos 
dos Santos do ü<- batalhão, e o sr. D i o 

'go Luiíiunlip. empregado ilu tu. ivuage, 
encarregado da guarda da casa arrom-
bada 

José Torto tem '22 annoâ dc odade, 
é ital iano, natuiai de Mantua Anto-
nio José dos Santos, é dc côr preta, 
tie 11* aniios de» odade, natural do Vtú, 
o Francisco Alves dos Santos, da mos-
i.-.a et . do ] . ânuos natu ia : deslu c 1-
ilsido 

O- tro- foram recolhido:-, ao xadre/ 
ost 'ic sendo }processados . 

mente, tem so 
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Itosina lîcllegran li 

companl i ia 

ida actr iz 
Industrial Ai 

Continua a trabalhar em Porto Ale-
gro a companhia de operetas «lo em-
presário J icrnini 

Com a opera FíuJn'mr, de Puecini , fez 
sua estréa, no Hio Orando do Su l , o 
tenor Ferrari , que u l t imamente fez 
parte da companhia lyrica Mi lone 

• 

Na próxima segunda feira, faz bene-
ficio, com a opereta 0 tcbtumcuto da IV-
fha, do (lervasio T^obato e d João da 
Camara, o actor José l í icardo, da com-
qanhia Souza Bastos, que trabalha no 
theatro ApoVo, dc Rio. 

LE COMPANHIAS 

Foi expe«lido cxpqiidlHr á nomeação 
dos srs liiuHOppe Chiostri e «cavalhei-
ro Máximo Oal l ian, para vico-consules 
da Italia em Santos e Uibcirão Preto. 

Pediu carta de natural isação o súbdi-
to italiano Evangelista Mogé 

Vão ser feitos os seguintes pagamen-
tos . 

do 2ÕSS, a Eduardo Wal lcr ; 
do i Í4®(>0t), a Mart ins Viseu, de for-

necimentos leitos ás Secretarias do i^s-
ÍA«lo 

Deixou de funceionar a escola da rua 
Pego Freitas, dovitlo a terem appare-
cido alli diversos casos de sarampo. 

; 

Obteve «."• 
do Carmo V 
l2 ! l escola de 

dias do 
-ire ( i u 
Faxina 

licença ti. Afaria 
gel, piofe-sora da 

Recebemos 03 regulamentos sobre os 
dil iereníes impostos ninnicipaes, achou 
do-so na Prefeitura á disposição de 
publ ico "S exemplares tios mesmos 

Os gatunos 
Os amigos do alheio não descançam. 

Durante os quatro primeiro3 dias do 
mez registraram-se nesta capita: apenas 
1 li roubo'?, inclusivé assaltos, e, no em-
tanto do l ivro de occuiTencias da Po-
licia Central consta somente prisão, 
na noite de liontem. de 12 desordeiros. 

Por abi se vê como amla a pol ic ia . . 
— A s 11 e meia horas da noite, de 

ante-liontem, foi preso, em flagrante «á 
ordem do sr. l c subdelegado do lírax. 
o ind iv iduo do nome Benedicto Tran-

I n ^ í l í a t c S i s í e r i c í 

So: -, pr.-'iil^-eui ilo li M i r un J a 
Azevedo, secretfiriailo pelos srs. Sy-
nesio ("aio e Eugén io Franco, realizou-
se lior.tem, :í nc-íte, mais uma sesv'o 

! .!c Inst i tute Histórica e ("íe(.^rf.;'liico 
! ile IS J 1 : 0 

j l iepois ile 1 í• 1 n e npprovudii a actii, 
].assoii-se no expedient.', .pie constou 
ilo recebinienic, de varias revistas e 
jornaes extrangfelvos e do uilereeiuion-
to foiti, pelo (li. Miranda Azevedo, cm 

I nome ,1o sr Caflipos Sa lie' do uma 
i niednllia commernorativa das festas ceie 
I IjrAiias em lionês do general üocca. 
| O sr. Eugén io l ío l luni ler propoz bü 
ofiicia&se á Socfedude (Jon memorÃtiva 
iio Quarto '-"enteuario, em São N'ieentu, 
jteil iudo 'illi-.i medalha, bem como fosse 
laueade nm voto do louvor ao dr. ^li-
rauda Azevedo, pelos serviços que pres-
tou at. Inst i tuto conseguindo do Con-
gresso a arredidaçãc do documentos 

. esparsos em tat.ellionatos, para serem 
, reniettidos ao atc.hivo do Estado. 
! C> dr. Miranda Azevedo agiadeceu, 
pedindo a retirada do voto do louvor 

O seu pedido não foi acceito. 
qui l ino, quando arrombava um ma la . Î O dr. Urvii le Derby jiropoz fesse di-
no interior ds casa n. 11 do beceo do r ig ido uns officio ao Congresso, agrade 
Lucas , residência de sr Pedro Ma-
caírgio 

— O sr 
Ypiranga 
da do anto-lientem. 

Lu i z Berr in i . morador li rua 
n, 42, á 1 liora da madruga-

ouviu ruido na 
jiorta pr incipal do sobrado, correndo á 
janella o abrimlo*a, 
corria apressado, 
tada rua. 

Aqnei lo sr. disparou nm tiro de re-
vólver o... nem uma «ó praça appa-
recen. 

A Dolici» não teve oonhociment® do 
facto. 

cendo-se-lhe os serviços prestados 
E m seguida o ilr. Antonio Pisa lú 

um importante trabalho sobro capita-
nias. sendo ír.yitu app laud ido ao ter-
minar. 

Nadu mais havendo a tratar, er.cer-
viu um vulto que rou se a sessão ás 8 c meia horas iia 
ao extremo do ei- noite 

Na sala das audiências do Tribunal 
do Justiça prestará exame, no dia 1B 
do correQte, o sr. Eatanislau P i rosa , 
pretendente ao officio de solicitador noa 
auditorioa <1a a^ i i t a l 

l i íiiu. eonjeil ido- sesseu^n dias do 
liceu'-.' íio professor da escola do ba irro 
ilo- Sc-le í ogues, ein Porto l-Ci:-.. s.. 
Jos : ^/ariano de Almeida 

A Camara ^ iuu ic ipa l do Eiraj i i ped iu 
ao governo um auxil io de .'j M 1 1 p a r a 
pagii ieenín de des;,PMis rom i extiuc-
çãn da 11.:u,-iiiia de vai iola naquel la 
cidade. 

T'f siinin dos prémios da l o teua da ea-
,1 federal, extraliida eu 
dc ixflü-
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iodos os números tei iuinados em 0.1 
ti m í?3.. 

iodos os numéros terminados em 3 
tem exceptuando-se os teruiicadoa 
em OH. 

Telegrnmma dot prémios da loteria 
extrahida hontem, recebido paloa agen-
tes geraes a raproaentantoa da Compa-
nhia da Loteria« Naciooae« Ur imoo i k 
Coalho 

Agua- o Luz . . . . 
Antaietica . . . 
Atgos ratilis'a 
Braganlina . . . . 
Viação Sapucaliy iní. . 
Fabril Paulistana . 
Hanco tia l .epubira . 
Feno Carril S Amaro . 
Melhornment.de Brótns. 
Gaz de S. Pau lo . . 

I.uptCin 
i Mechanics . . . . 
Mercantil e Industii il. 
Mogyana 
Mogyana tem di\in.ml. 
liieiu, a ill) (1111.-,. 

Paulista 
Paulihta, a .'10 dias. . 
Progredior . . . . 

Ëtupakot" 
Teli.pl)tinica|. 
L'niäo fiporti\a. 
Viação Paulistn. . 

I .ETRA3 HYP0TEIECAUI.\3 

ItllK'O lie C. Ii ,il, 1.» i — I 
Id 'iu. 'I:, 1 a P'.1, 
hl-tu, d , 11." série 
lib ni, ila 12." . 
Bunco Uii iã" 

LHBEXTDRE3 
I OIUp llgli.. i- i.'.iK, 1 a 

» " I I " . . I s 

112$ 
- ' 

80S 7"8 
•IN i l 
li|ii$ 

— 110$ 

M5!i$ 24. $ 
_ 

245$ 
2.M $ 2« i$ 

2!T S 2S0S 
- 40S 
2-$ 2 IS 

:mi$ 

D» m m «<»»* «>t;n r»«»« • «•• •' " 

i i . . k » . I . r u l < t t rn i i ' 
CM a k a'ir « i . » i . tatta a Acua, a a i 
U I M M 

Dot m m m u m » r so r r r ' • 
• HMlMllM 4». ,.-lM rMotlM > « 1 4« 
. %. '1 4-. m* >.||« I H..Í *. i.-.ia-nf'» r • • 4 
tyaklic*. i m a i l M . * 

D* MATfllA" VW.I.AI»»» a 
Mi4» wi.lr.tit. ,Jf» ' 

IM, no i N K k paiaito iMH . I I I I . ra><a va-ia« 
4a h- I 4« I «a I h..,H l , l , i w U r«ft 4« ('«• 
au av*.i. a 1 T. ay>aa i, i k 

D*. Al.rMIlUII Mlítllft»««, ••|.»"alat» «a. 
i-.ua* i h rrlaatat R- ...lan.la Ka. la . i . 

11,1.,,. • 1 rla^hn. r 111 I onan torta. tina 4. 
m»a»«r» II I . I . I n I l i lar l» 

Dr Amu i . uU« jfMUH x«ic» <• -< 
P«claltat* rm mol.alt.aa 4a f i l a i.ara^a • 

arfhililICM lunaalli.il« Kual.il.ero liaiiai,,. .1. Ja 
l aa I horfta ftaaMaada Trl.f i .« 4« I ra. 31 

DK 1'All.A I.IMA — Mo4i o— (oo. l lu . o,ar,»a 
_ ia> IH 4a K.. .n.l ,„ 4| I «a ( hiiaa -
ftaaMaaria aiam-iu i-aiao 4« Hiracicaba. 4 ' i1 

Irpfcni ... n i j,I 

Ci.tMt A vKnfA tm Ant i.Toa * t> 

(' l'ua tr Naim-, I.titral , [•> a 1'a.a t i l 1 li 
tt'a a M intrrfl ,!• rlmlra 'i'»nça. 4. m-,1,1 
Paciildadr iratir» .li fcae( tara tia Karot.a 
em.-unanw r i"..4uai.a ma l-,«n i ... l i , "« 
I.'. ' or.aat la., lia. a aa II 4a maatiA t- U. l i aa í 
4a Iar4»_ ', . 111,i, . H l 

Mo|,t>TIAS INTPIlNIs ynt.fsTI* ti* U B 
MB IIAST I ••arit. aaol4oa, llt>aaa o ayi-lii. i- aa 
,'. f»-' al.ata, dt 1. hou.. < Mir. io,u 
i,o- 1...plt1 la Bai-.[• i ItLaaltoriv l.a 
Há. ii 1 IiiBsuHM. 'I't I aa 4. 
A s PH- II 

l"l 
.') d> 

, la,, 
l'i Kl-; I TiA UAI IIl!T" 

»Ii II A. li., I a. i 
it.:i ^ I ratua. B, 
,1a Ti,uni|>lio.4iA 

[i-i FsTtA" »>r.- i 
l.arpi Iii /a 

.ta I. 
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• i 
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F-NTItTA« 

fil 

AHV0GAD03 
i l ' , 

-d:,. I I rt I m -leh I -I- I 1 1 l .1 :<i 

OM: l.ltz FKl.llî'.BICO 1,'lN'it", n» I"'-
',<u itou o ai u tau •! loi iu i ..i u u rua ilara , v 

don,, n. i 

• it-î 
tj 1 5 

il i? 

. 0> 
r,2i.Mio 
ii2.; 

511$-,00 
|>Î5' m 

t oui]-, An i., 
frérn -o ; 

','L'j 

Cn.i p i • t'1'0 C.ll'l i: E. 

Al":,10 . . . . 

Comi'. \ inefio r.iulii-ta. 

l 'n i j . i Sjori iv. i . 

• Te!cph< nii a. . .- r.S 

\ li N DA S HE Al.ISA DAS IK) 

Ti'3 
9u3 

.T.3M 

pa-

l',,EA I)A HOI 3A 

2 aeeues da Coinpanlii.i I'anli.i' 
ra '„'.'tile oufultro . a 2'TS 

H-- idem, idem, (uaiaMOibioiimbro , , 287S 
24 idem, iib ni, it 2-3S 
12 ni' in. ill- in, a 2-ilS 
2H idem, iilcm, a -jsi S 
72 nil in, ii|, in, a 2>18 
fill idem, iilein, a 2S2S 
.".•'I a.-i/i-ies i'.i C >n:p. Mopyani . a 213? 

I ' d ill,'in, iileiii. ;iij dias , i 215$ 

4 letr.is do U. «', I! nl, '7» . i'i ie',ii 048 
2 id, in, idem, 11 1 .-eric, ;i D.'IS 

A' U0I1A OH 1- IAL IIA IIOLS'A 
5 acf'ies dn C.Mogyarn, i30ilias',:i 250$ 

20 in ,.', es da Camp. P.mlista, a afctiS 

I ' I IA<;A n o c o m m e h c i o 
Inspector do moz, sr. Ar thur ivalm. 

CAEF. T.M S A N T O S 
(I mer.'ailo ubriu e.,1 nio, 
i> lnercado esteve durante toilo o ilia 

e. Inio, fechando c-ninio. 

T E L E O r . A M ^ r A S 

- A NT03, .' 
A s 1.21. 
P.ancario, 7 15(32, 
Particular, 7 1(2. 
Mercado, llrtiie. 
A' 1.50. 
Jlancario, 7 7;!3. 
Part icular . 7 i[2. 
Mercado, l 'rni. . 
A'a .-i.r>o. 
P.ancario, 7 15[ !2, 
I 'a i t icu lar , 7 I[J. 
Mcrcado, tlrmc. 

A a 10.5. 

Bancario, 7 11 [32. 
Part icular, 7 l;ipi2. 
Mercado, flrnio. 
A a 11.20. 
i laccario, 7 13(.'l2. 
l 'art ieular, 7 1 ,(32, 
M e ' o a d » iTaa, 

0* M S CINCINATO JIR\..\ P Al'l' vso Att'VH 
nhr iniii r,cri[itoiIn «In k.tvocacla a rui t', -I 

!íi*nto. in. ondo di-m ."r |n-ocora<1n, da. ' u 
j liciiis d:i lardd |.ara 0» ri'-u-aclog ilu-eai t ,t,,.i . 

OURS A CF.1.80 UAttCtA e COl'TO tit! SIA 
•IVI.Ii^KH liiu ti u iiiplltlio tie advo.a i i 

rna d o Quart.-!. --

OS DRH BRAZII.IO MACHADO n AI.CANT\ttA 
'l A CH AIIO — Advogados- Kealdeocla. a i ua Au 

rora i, Iu. itatripliirio a ma lliielta.B. lú. Umcj .14 
fieiliio Kuat du a. 1'aa.j. 

I.K1L0I51R03 

EMKIARIO ANTONIO I.CAL* loilooiro. K.-ripWrio. 
Itui d . , Commorclo, b; RclideOcH. tti.» Cinn 

laçflo l.'a. 

AI.mt:tiO C. PRRRIUA, li-lloeim nacrtcaull. I!, 
cijpturl' Kua ilu banta Tberoza. G A. 

MCRK1RA CAMPOS t.oiloeii-o olllcial do juiso rt 
d o n l , inatricoluilo t;a .Juiil.a Comraerela!. I leal 

a cia, largo da I.ifccidadc. 41; eicnptorto, rua Ma 
radial Ucoduro, s. 

Ag C'HAVP.a I.F.AI,— KaciiplOlis, lua da yulian 
a la, 11 

C0RRET0RR3 

ERNRV WH1TK - Corr<*lor do raodoa-Ricr(ptor"i 
Atso.'la.-A., i ommeiii«'. »a!a n Ptopnato A 

P i n t o Uoteuia —End-i.- ti-le^iariiico .\VUili». 1 
Paulo 

ESTI'VAM RSTRI'.I.I. \ f ritronlt al I na P iaç i l i 
Comrn -ii'i'lo.,Ua lllioi-aada n... u.l n. I l.a tard , 

laaiilencia* iiirno d, I'orarAo d*. Jr.11«. a. 17. 

£11.0V CEKgUltlLl—coni'tor uai ;,[ liaa -n C'jn 
I murei o li 

C A S A S K E C O K S S E W D f i W E S S 

en-

Inj 
ma do vua. iiti. i 

i-o 1'J j o' ; a . • 

f't-TA Pt:P.KtllA S KRRMO.-I 
ante, (ta t'ics.a. beLidaa IIi.m 

Arm ptii si iiitii, 
au dii.lie.to 

p.-1! i l.i'U m I ,. 
Irai liypolh • . , 
lllul J, O ill's O'l'l. , t 

J l i to \ NT' MS t 

ra;' 

1,0 to. 1̂10 jol 
1, lí-j.aiil.ll 

Ví2iris chenck 

o lÍPüjamiu Weiti • 
ili'i «la \ ei<?a W cin -
Oscar W eiunclienc lN 

agradeccni ponliorados a todo. os 
pnrontes o niiftos rji.io l)ondo«'i-

Tiiente acompanharam á uh ia i a morad i 
os restos mort a os de sua i do la t i a l a li-
lha t; i rmã Ho i en i da Veiga W'oins-
chenck, o rogam «lu novo a Cairidad>) 
do a.ssÍ8tiroin ii inin.sa que pedo îvpou 

o otijrno de sua aima mandnm c o l f 
l uar Hoje, G do corrente, ás Da 1 [J, 
na epfreja da Sc». 

I). I t a a Mana rle Jesus 

Joaqu im Pereira Moraes o sua fa-
míl ia sinceramente agradocem a 
todas as pe soas que lhes li/.eram 
o favor do acQmpiiiihar os restos 

mortaes de sua idolatrada mãe, sogra 
e avó d. Tlicrc/a Maria de Jcühs e con 
v idam os seus amigos o parentes a as-
sistirem á missa que será rezada no 
dia ri, áaS 8 horas da n.anhâ, na egreja 
do Sagrado Coravão de Jesus. 

m 
Lecncí Vieira Gornts 

Luiz Gomes Vie.ra da Silva, A , 
g iuta Iàoch.i. Antonio Rocha. 
.Matheus Roelia, Alfredo Hoclia, 
Alice Roeha, (fertro Rocha, o 
Brazelisa Vieira do Araujo au-

sentes), marido, mãe e irmãos da linftila 
Leuuor \ leira Gonie^, convidam todos .m 
bens parentes e amif-'O? para assistirem ,i 
missa de ;10.° dia quo por alma 'la tina 
da mandam celebrar na Igre.a ila H<5 Ca-
pella do Santíssimo, sexta-feira, 0 d« 
corrente, às horas, da aianliS, rtiifes-
sondo-se desde j á a todos, sinceramente 
gratos. 

S. Panlo, 3 »o Oufnbro d» 18W. 



1»» Aaig.l . . N « . U .1* Al». . . I . 
I H Al torto ( ' » r . l uM 4« U . l l a 
iat* iU H w i u r M u « l N 
Autua i « M«mal 4 . Mtr.n.»« 
I>r I n t M \lll»y« 

U f f W l f l M » hu l . , U l o . l l « r » 
» u 

he l «< IU i i ll>>i»ui«'u .1« A i«h|« I m i * 
C . r l , . I U i u . I li.. M i i o h I » 
Pranr iaru <ta Am*r«l D j . i I « 
l ' i i »» i i to M l i . m » iU M u l u 
/»r>*é4«rw« ' K l » * « 
I 1 ' A l i b i C u l m i u a l iraintrt i l . i ir i 
l> M a n » Ai . ) Ml« 1'uelitn I 
I ) Maria i i i i tar i i t i . . . . i . , , , i| , 

( 'anl i i i l i i i 

l> 1.« m i m a Manda , A lm r i .U 
l> C laud in* iU h l l i » Am>m Ia 
I* f t t t f l l l l « Tu f IM i|. I l I lVr i l * 
l> » l * r u C n l r u i a d « O l i v a n * V»a 

<|Na 

I». M.irl.i Vctvna II«II ;Miami 
I» M a n * i . e i i i u . l r . .1* I a n * 
I). Mona Mit|U*lina .Mau,Ir, ,1a Al-

ma ida 

l> Maria Juaa Mrn.l«a il* A l i u r i . l t 
I» Marin d * < iu ir« i v» . , Kana 
I» t l i l i i l u a tina h * ri loa K a i u 
I ' l l r t i i i qna ta ( '»III 
A todo* 111 iriuàoa • irtii.ia arlma 

nianeionadn« c u m u l o a liiiunri ui |n»an 
•loa i r ap r r l i vna rarijoa doMingo . * do 
oofTaiili*, na ; l| l Imiaa da Manli i l . r aa-
•Ut l ram n I fa la ilu Noaao ha i i to 1 'adrr 
H. Kraueiaco, q n a «a l ia da r« l« l , rar na 
arro ja ila tioaaa O r i U m . ain arguida 
mji ia l la neto. 

Hae rataria da Venerarei O. T dn S . 
Franc i ioa , H Pa l io , fc ,l„ ou tu l i ro da 
litlt i 

O aerratann 

J J . na Hi i .va I . 4 i u m » 

ar . Manar hi 4» trmu» 

( utu • m a » « t i * «|»I|.|<|| •• t r rua l i a 
aU»«uln «auto- a lUa .a i |«>t « l inha l iara 

• a-puulab* ' • " , . í a u . rwaiillioloa lia-
rfl -aa r loa. av» 1! •••« «lia rul l i l nom 
. « . d.i *o.a<i M.lU«|i-n> « ' latm, . 4-

Huffiaadu lia Si> *ain>a da * m m , 
• ia iwalliiUaliiaiila p a r » > uniu pm furtra 
ata<|ur, laaaa t a r r i o l tual, l o j a a »*» 
I|aa roair^aaa a aal*t*u iii«rrnoa.i i nu-
(aia iiaandn tniiiawviua |-ia| a r u l « , ra . 
r r l U i l r i |«i| d u l l l i f l i i . Ur i i l tu l i t i ia a 
a a » |.i««r|lo a l u ou , raao|«l d n l a r n 
mau l a la i l I natal lAlluaa . attr l l . i i lnd» 
a» -'lima da luau l i r iça o m m rnnt ln i io 
aollriiaaiitii Mudei-ma |.*ra H Pau l " , 
ouda anh ia lwaula raaiiln. a o mal mu-
t inuou a l i x tmar-m* 

l*ur uai falia araau. <)na a 1'rnrldan-
ela |irn|K>r*loaa aaa, <|iaa «atraa i , ru-
cn i i l i . i aiu uni dia rnt i|ua calava mu i t o < 
l iara.I . . da «ar i i aa . eom n m m ni..lR« 
a oo(u|iadia dr Jaftuuiaii l lapl l>l» daa 
N'r»i-a. o ijiiaJ acoi^talliou-lua com ia-
aiatrm l i a uaar do lul laurnao larnf ia 
da auaau n j w l i l |ir»|iaro i lnaeranla 
«oiuo andara, n«o Ijnlx arai lai u ron-
«allio do mau amu o. maa. A r iala da 
•ua iiiaiatancia. «oui^irai udi f ia*co Ho 
i t r n p * Comi rai a llait o, a i|nal iiAo 
foi o moii a^ra i la ia l aa|ianln quando 
•>*ntl ma mui to a l l i i i ado a logo diqioia 
t>om' Cnn l lnua l a naai |mr rapaço da 
ali ii n* n iwaa o mramo rardiraim-ntu a 
lioin, qiin lua alnto rotii|dntAinrntn nu« 
r»do, «em a maia Ifva |H'rlurliA(àn doa 
orKama raapinitorio* ranl io , jul i i lnan, 
apruaantar voa rala docuu iauto , padin-
do voa para qua f j < d ivulgado, a liam 
daa Tict iaa» aolTrridora* do larrivnl 
mal . 

Com toda a r a t i n a a oonaiilcraçAo 

Eim ahi io fit I Ia i iarA 

l<anto da cadcira da latira doO .vmna 

aio da Can.pinaa , 

ãfimolitiu •«(hmatnit — 
o u p f u * w o u m mm " u -

! • • i A|)(- to i - an t .-u„ do 
d r . H a i n r n a n n . 

<1 .iImiau a>. I ' ftilt" * l)lia a*f 

f ia»«. . Ui- uni . ta i.r..iiv aallia.ai.ra » w 
m a w i.imaaii i a* piiuia *<|i*>'i>««ata. 
du Al llaiaai inialiii 

A l l n l u Dinia i,i.a luTMU da l«Mn 
pravrilnivtaa |i.lul.i , Ijtil . lf . i l« .1 pri 
niinr i d'il a i (u rimi fill n.rlh' f .1 » 

fu i i i i . Joa i AaiiHi. ( ' a i taa ' i i t l i » 
lit I ill' Jaai ' lrn -H Ua janrl i . da |vjm 
A' \i|i.lu I in l idiia m t r' gar.ft a 

|.l i rn imi i» .«lift. . 4 
lti.it Cordova, i''"1" 

A' viiiHt rm India »r ilrflyaii n i 
ykariMMMa —Vid io , u t 

Ufporllb : ra a Labro, I m i l o U Mallo 

A t t a n Q f t i û I 

A n i a h â 

Si'Mic P'tllM. !é( !Vtlk(l.l 
n a CA I ' l l A l . I t . D K J M I 

a b o i n a d a «a V 
A urandi > a i l i . .r l lnaria I ia 

Capl la l l udaia l . t >i,o |ii mda p ia 1« 

r » 0 0 : O Í M L S O U ( Í 

IKt l '-OIAI-.H 
Oraoda anrl lninnln da U lba l r a lnla|. 

ro t . B l l l l o q«allot A von.la lit aulitf* 

Af taa i l t m m 

-0. AtUA l i l l t t U T A 

a aaaa lilial Raa 4a ftairnibia, Ifl) 

I ' X I C A qua H m l « a u l i i lhal*« 
iniplt ia pill duaa vataa aala t iup o l t n l a 

C.u. l l a i a a aa*mi. la daalara nua 
rallfaa.}»-!«« laaapnrariaaaania |<aiaror-
lu ta i d o u » M « I I a a i «arai |.roa«ra. 
4ar «a awa part laalar atalM« a ar 
f i a a a t a * « I a n 1'araii • 

O a l m . i m daalar. naa nada dar 
A pataca al.rnnia a aa a\|m*Ki aa , . 14«i 
rradnr ap iaaaala ana anata A 111a .la-
I' .u l .a , n |a, qna aaad.. li «a i *ai.i 
• I ' r ln l ldo 

IV 1'anlo. 4 da o i i l a l i r f da |aW», 
I - I Vil 1 Hl» 11 MM li*« l l i • 1.1 |i « 

Aa Cawiarrrla 

I u, k l ia l io aaaif i tado, d r r l a r r in», 
• aiu i nlo-u.1- lani|Kirariaaiaula para J 'm 
tu»«l, iU i «o m i n o mau tara i pr .-ura-
dur o luau praaadu aruiH" o ar t raii-
«laea l . u i ' 1'aiaira Haaiidn a minlia 
rt>a do aacioa a mollia.loa, alia n m a 
lai inari l ia, n I*-. «vrandn anlia uioama 
lirnia do Anbmi.1 1 arnaudaa l|i-arti|Ua 
Ha ali;uaai aa j u lua i rratlar. apiaaanta-
aa a luaama r»a a nainaru qua, aando 
la. 't l . aará a l tand idn 

ti 1'aulu, íi i la ou tubro da 1 

Antumio l ' aa*A\bM I U k u h i . a 

A» Cii*iai. t i l a 

I latlraiidn ma l ampn i ir ianiruta para 
rorlii|r*l, da i laru qna nada d a m a |m*. 
aóa ala unia por.mu. «a alunam aa ju|. 
uai m m arador, di-vaiA apiaaaula i auaa 
rontaa ao mau iriuAo Joaqu im Ka i u an . 
d«a Ihaa , a qua conatitui mau l i a t lan t r 
prorurador Apravr i to a nroamAo pa-
ia dra|iadir ' iua da uiaua amigoa » fra-
Rua«na, padiui lo d i aru lpa da 11 farar |mii 
ualn maio, a t landando à falta roiaplata 
da loinpo para n farar paaaoaliuaota 

K 1'aulo, r. da oulu l i ro d * 1 H!rtr. 
•1—1 J(l»t lixaNll|l K FKUKAMir.ll 

O aba l« i " «a^ ia< i la, If «a aaaan la a 
d l rarat* (nd t i i a , • r..a.nalra d I» 1 I I ' 
•ml I" M 1 M FAI 10. pai I|t1 |ta a 
pra{a di-ala rapltnl a Aa dam d< 1 l afaa 
ma aa i|«ara a Ulb 1 t rm 1 do ti i » M " 

fAra, i|»t aAu at rr*|Hi««iii I |i .i dl-
il.i.t mnlrabMna am nam. I nim*>-i, 
I a l i a |Mir raalaa frllaa 1 hi i lr iatia d> 
... Ida fur I -t I ipl.i 4«r ra l l i r r «aal-
t n i d n iiiiij**.'la«H>al» |al" a b « l t a a a 
-Ifninli. • |M 1,1 i rdar lor f i n a l » at f 
> i l i a J mi II I 

M Titilla, S da na! il bru dr lv.ni 
«1 illrarl.ir 

! • » .1 V C o v i o i i « MAIIALHÍ«« 

* r n r f m r l Urdrm Tararlr« dr W Fra* 

F .Mvãa i lt Maaa Adiu in ia l ra l iva daa-
la \ 1 naral I irilaiu 'l araaira, pa i a o an 
no (Miliipromiaaal dn l"'.^' * l ' « 0 alal la 
r iu ai -4o de Maa* Conju i i f i l * d » I a du 
r o r i r n l * 

M i in« l ro—Conago a i rrd ia f in ,lr l'ran-
« iaro da 1'anla l io i l r i in""- raalaito 

Vier Uiiiiiatro d l AiiIoii iu l i anr l ic lo 
Mati|iiea I aii l inlin, ma la i lo 

Hrrra lnr in .loào .loau d.% Sitva ! .a 
ra i i j» , r r í l r i t o 

Hmi I ioo—Manoal l lrluMiçat .la Milra. 
1'rorurailni dr. Cor t i no A Ci. uaira 

flr Af-uinr. rrrli-ilo. 
Mratre de Xoviçaa—Joai i l l a nmr l i r l 

rora te in , rralai lo 
Vicar io do Cu l to D i » i » o — l lon lo Tiniu 
/ r l a d o r da r a ra—João lleitr. inann. 
Andador—Joai* Marcoiulaa da Tulado 
Mit i ialra a i m a «1 a d Ca l d i u a Ama-

rira l .npra da Oliveira, lei laita. 
Vire-iuinialra — asm*, aia il. l ia l l i in* 

Tlrnudenhnri! da Silva, raeleita 
Mcatre de nnviftia f i m » ara (1. Frau» 

ciara Avelina da Kiqnalr* l . ima 
Harriatõ — r ima . ara. d h í r t h Mat-

frarnla de Siil.om 
Iteflnidorea 

Coiiepo ,'on<|iiim Tl iaodoro da Arau jo 
Tav i r rV 

•loUo Anlonio de Sá 
.loflo de fteur.a Aranha. 
Jh' .Toiin Mondes du A lme ida .Tiinior, 

I n a l a Halln.11 Ciiin)iau,r 

ati . i nAiAu n i lAai .an 1« a «o i-aVL< 

t- J i n u i m t 

' l a udo a Cnuipati l im i^oroealiana ia< 

t irado lodaa aa oaruaa dau i nnda« pot 

alla em J i in i l i ahr , i ura a tareco Vtua. 

na, facn pnldieo, i u ra •<» devi l o . fina 

||UI< nata Ciilu|iaillii* llie ant i anual 

mantn fnriiaeandn, em H»o Tuiila, to. 

di.a na » t p ona qua poaaa r im i r loa 

da o ilia do rorrantr 

H. Caiilo. 'J • da aetamliru da I -í#í». 

WILMA« Sl 'MBa, 

3 - K ai ipartnlandni i la. 

I>r > i r i l an P. dr C. V r i t n e l r * 

tranalrr iu au* reaidi-ncia part a Ala* 
me.la do Triuuipl io, I I 

Pa in et arfVtsientin da dt*Ui ; i 1 -
U A T R I C A & L A . de I I iu tra . 

Dr Tulle Xavier 
m a m o k Karicri a Mar 

F.III parto» c moleatua .Ua l ( , iaa 
Haaiileneia. m a Aurora, 111. 

Consultório, rua l l i ra i ta , 10 A •!« | 
•ia .'I lioran. Tolophone, in2. .1,. íi 

ompiii i ln» Cn làn Sarueabuin r Vtiiami 

Tondu nii llioradu a ba idoau« i m Nilo 
Paulo, l*f(i pubiro | »ru oe d rldoa flua 
que pala ( ompanliia ealit nn inmanto ip 
<H>bei:do drv paclu» jn in hunlim 

Sorocaba. a'V de .sctt-rnbiii de l ' 9 ' i 
( l K o « n r Okt i i ic i i i 11 

Huperiatrndcnte 

1MPOÜTANTI8SIMO 
1' 1'r iç i d'1 uniu ra-a ú r im 

Brip; ileirii Tobias. <11 

O ilr J o i o Thomas ilo " I i l l o 
Alves, JUÍ7. <le l>ivrito iVi l11 

v:irn da Cidade, Capita l de í-io 
1'aulo, 11a to ima il» I .oi 
F»ço «alirr aos quo o r i e , 

»ento edital dr 1» |.l'fn,'! roin o 
pra;'.i de 'Jii iliaa viri iu i jue o j.or 
toiro dria a-nlitorios .loão Ferreira 
do Oliveira Ounia, 011 quem suaH 
v e i e ' ' • 1, levará a pnli l ieo pri-"ão : 
de praça e airfmatai-m no dia ' 

usTdO «itcclletile prorriednrie aíia á 
Um magnifie» prédio, pertencente 

bens da masna call ida de 
í i a i r r o d o i u m b n e y 

• ' h i nnch i i i i á t uos n f l l i i f-xist'-iii' - ] 

!••• •••irra«). n:ovi'ÍH o iitiqi.-il ô  clivor.-
t' m entoa .'• ma?»:! fulliiln de 

F r a n c i s c o B i o n d i 

i a n " i l , s r . M i a í í 

a s fflEJO s?3 f i Hf- 'lf V ? 

' * »L .1 . q J ú t » 

Santa 
odi l i ' " 
mede 
mené 
f undo H O I i A ' i U A T A R D ! : 

inU'iian.Ohto N O V O 

.inniC'ion, de/eniis ri 

It'll-:!! ser enmprnio- d 

"h . l iruiado t 1 Itj 
Commerc i a l , a 

tlfi^ I .'! l ifi l l ltlo llt? U'.ICJB 

Viancu Nít l i i . pela quant ia de 
SMi'1" -.tenta contos de íV-i* va-
lor do coiiinieto de lty]iol!ici-a I-., 
para uno chegue ao coulieciiuenl-n 
ímbl ioo , ínaiulei oxpodir o p i o ^ 
Jonte, tjue será ]jul.licado pola im-
prensa o nitWudo no lu^ar tio 
costumo. 

S.u 1 Taulo, 5 de outubro de 1>-Pít. 
E u , Eur ico ile Castro, cscrovc-ntc 
jurumc-ntoile, o escrevi Eu , Au lo 
ilio Ludgero do Sotiza o Castro, 
eseri iáo, o subticii vo. 

1 João Thomaz de Mello Alms 

QÖ C O U T O S 
*SHr 9 23 S M E W 2 W S W M è J r f h 

l ioilociro official dos importantes consulados, franci-z, inglcz c italiano 

(Com agencia e escriptoric á H.ua da 
Quitanda 11. 19) 

Dovidnmento autorisado por alvará lirniailo polo cxrno. or. t lr 
•lui/. de Direito du secunda var i cominercial, a requerimento dos 
dignos srs Sj udicos da massu lu.ii.ia de 

O''* i do co r r t i o 77 

Venderá em publ ico o tranco le i lão 

U m m a g n i f i c o p r s d i o 

sito á rua Caetano Tinto, n 2tí, med indo 11 urelrou o >0 de frente, 
por 90 do ífindo, conf inando com a r u a Carneiro Leão , tendo 1 
portas do fronte e 1 portão n o centro o d ispondo de nove excel-
lentes o espaçosos comntodos. 

O préd io é novo e de sol ida construcção, com niateriaes de pri-
meira qua l i dade e d á a bôa renda mensal , tio 20uSli0Ü estando sem 
pro ultimado e poderá sei v is to desde j á pelos interessados. 

A rua Caetano Pinto , hoje toilu upedi-ogullinda, está próxima :i 
varias l inhas do bonds e d ispõe de todos os melhoramentos. 

A venda do préd io será 1'eita ao me lhor lance obt ido em 1'rar.co 
leilão jud ic ia l , pois n ão tem avaliação, e nas seguintes 

C O N D I Ç Õ E S : 

3 c c m p / r . ' J s r d a r ã n a s i g M 1 , d e 2 0 p o r e e a -

t o s S ; r í h a r á a s s c r S p ^ j r a d e n t r o d 3 p n s o d a 5 

Amimm 
Padaria 

ES«lNHI IIlO UKOORAPIIO 

í l i ip'oniado [Oia Escola Polyteehnicn 

do S. Paulo; 

E t OXSTBLXTOr. 

HediçCee, demarcares o divifnes 

do tertaí. Cálculos de áreas e de 
movimentos de terras. Projcetos e 
l onstir.cefK) ilo v.a.i de communien-
cio, ubas'ocimento d a g u a o i-ètle, 
do exgottos para cidades ou para fa-
zendas. 

Coustrue<,-ao de edifcl- s, dtsenhos 
3 orçanicntr». Encariego-i-e de sei 
viços (ie sua pioCsí-iio na capital o 
no interior tio Kstailo. 

Escrl|itorio, lt. Ca ixa d Agua, 

15—lõ Coiro l Jost(il, 377 

A T T E N Ç Â O 
O s srs p re tenden tes p e d e m d r s do ja e x a m i n a r os mac l i i 

n i smos e o prod io , n q u a l q u e r hora no local ao imu, o ndo en-
con t r a r ã o p< saõa paraesse fim o pa rn q u a e s q u e r infoi maçõoB, 
d i r i i am-so ao u n n u n c i a n t e 

A s v enda s serão a d j u d i c a d a s a q u e m m a i s cfToiecor om 
fi aneo le l i l ão j ud i c i a l (anu iivullação) e a todo o preço 

Condições 
Os srs compradores darão um sipnai de 20 ol° e a cscriptu-

ra antes do ."> dias. 

Vende-se, ou aluga-se, uma bem 
montada. Facilita se qualquer trans 
ati^io, e o ftitîtiVo tia venda não 
desagradará ao pretendente. 

Informa-se á rua Cinarany, n 
!'() negocioi. :í-l 

A O M E I O D I A 

a d . A n n a $ e r y , 

B a i r r o d o G a m b u c ? 

PET,O A< í E N T E JJE L K 1 L Õ E 3 

D e s l r i í e c t a ô o s r e o t i t í o a u t 

p a r a e m p r e g o d e c a p i t a e t , Sío nei-Fis únicos depositários no 
ir.leitor ilo Et lsdo : Em Santos, ,J. 
Aliv.ciilã Ilai-ilio, rua lii do Nuvem-
In o, 4; Ciimpinus, Couto & Comp., 
largo tio l íosai io; Amparo, .Io. ò Al-
ves Garrido; Junt l la l i j , ,J. M. I.a-
eciila & C , phannaciu S. Li.lz (ion-
xr.ga. Mogy-mirim, .losrt Ardoulo 
J ^ n e i i o » , rua José Bonifácio, Ml: 
S. Carlos, Luiz Marono; Uuturuti i , 
JfiM-jil Ciold: Casa Urunca, J.isô 
Jiaziloi e; Jfoeocu, Autonin r a n d r ó ; 
Urngença, Jo tó rio Oliveira Krcitos 
Ct i ina iães; Santa S i l a do Passa-
<iu;i(io, José Fernandes Pereira. 

T- '-o i J J j ^ 1 

Lr.Cü pr.pof ĵ ao 
cil rpa co-ipIWa. 

o caspa ir.ipc 
d.nüo o ^ JCüPyo 
do cabello-síiMi 

1:1 üiZ2 ' ..Md OA 
..dies anrscLitaduff. 

l'e.'soa linbilitndi, gu.-inl.t li-. r :-, 
de uma i asa cciiicoituadii, traduzin-
do I.e. pítiiliol, ila iano, Irancez e 
ingli-z, deseja enconirar unia t M.-l'.-
otn île uma ou duas horas pt.r diu. 
tiú out!as menores. 

i',irias ne.-.a redac.-ão ]a :a T 
Ca\al«inti.i lu—:i 

- U N I V . M B D . ' ' 

D r . D e s i d é r i o , S t a p l e r 
l'.x Eol.ftituló 'ia Toliplinica 

«firal o Clicfo do'1 - Saóatorio eni 
V I E N N A 

Opo-adD-, Mo e9* a« PaB Senhoraa 
Com .- fíja b. dc Itapeti/iinga. 10 

'le 1 .n 3 i..iruB 
T E L E P H O N E 3 7 4 

1« do 50 0 0 0 3 0 0 0 
2o do 10 OOOSOOO 
:i do 4 : 0 0 0 í 0 0 0 
4 ' .lo 2 : 0 0 0 $ 0 0 o 
5° do l . 0 0 0 $ 0 0 0 

S à o e s l i s os "i prémios nmioies tia 

L-3'ïca*ia Esjjsranca 
a extrahir-so em 12 tio corrente. 

Haliilitae-vos nesta importante e 
aci-edilaila loteria, rujas extrac-
ções .-ao lisi-r.li ü'las pelo governo 
da União. Até 10 

ir.ico S.U« CG'l'CT. 
to tele somnlei 
.a_c!os ifoe'its 
.iuif.dautr 

S f f i a r c a ï l e g i s t r a d a 
f P . M E R É D E C H A N T í L L V 

todos os Estados Critics tio 
Bra.-il pl'oi'cdci'-so-ù com todo a 
rigor tia !ei conti a os contio 
lACtOrOB. 

a té lõ) aüiläi! li Ours .ill Cij]!l;iis 

Acnde-io uma fiize-nila tio café, 
n lontada com tudo quo é nocoesario, 
, 0nilo 200 mil pés dc café, entre for 
niados o novos, já tenilu produzido 
10 o 11 mil arrobas. Informações, 
por favor, em S. Paulo, rua D. An-
tonia yueiíoí", n. 1, liraz, ondo o 
pretendente poderá v i r a rei-lfão 
du fazenda, 0 — 1 . . . 

cm» itipiDi i cm ti ros •* 
Coxoam.Blea - Dí-.io» - Eiforps- Alifafas 

Tatuiirei nas pernas - Tumufacç.iei 
Subrecnri.il - Sobrecaaeis - Csperavões 'Ï 

P. Mífít, em Orlúans (France) 3 
Em S. Paulo BARUEL 4 C-; U 

C-* .1». Ilrop.14 e nas pnr.. ipai>s l'ltit:ina. .. il 

i n i Ht % ü i i i r m , i 

fill,-il : Tiiivc-ssa do Coramereio. n R 
a:-,-i tie-la capi'al, pui- no riirto porioilo de sua funda 

i sua fie^iiezia a importante somma dc óoil CONTOS 
sempre etta casa una variada o palpitante niunera-
couvida o lospcitavel publ ico a vir liabiliüir-te ras 

Compra-se no escfitiÍQrio desta folha 

obter um premio na loteria, ,'o;ae 
na Kspcriiuni, iiao se cxlrahi is 
segundas o quintas-feiras, com pia-
no.-- os nmi- importante- tias lote-
rias do Brasil. 

Esta loteria está organisada tlu 
aceordo com a Ioi federal n. -2.4lh. 

As extracções, tlsealisnans pelo 
governo da União. 

Em 12 do corrente 

50(000$ 
10:000$ 

2 : 0 0 0 $ 

2:000$ 
I OOOÇ 

Preços do bilhete, 1$; quinto,S( 0 re. 
Reuiette-so qualquer pedido para o 
intonor, dando-se bôa eommissáo 

Podidos a Augusto da Kucb* 
Monteiro Gal lo , eaixa 1.052, Rio 
de Janeiro. 

(Traosertpto dos jornae« do Bio) 

0 ESPECIFICO 1NFALL1VEL 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p h i l i t i c o d e C I » A 2 i K 

Curnradieai o definitivamente todas as fôrmas do envenenamento 
op ÍOllgUO. 

A syphilis primaria, secundaria e terciaria ú por elle completamento 
umtla o cxpellida do systemn orgânico. 

Cura pura sempre a syphilis terciária, deenças du OAROANTA, eni 
pçîïcs antigas ou rerentes, dôros nos eus"-., glttiidulasenliirtadas. iullam-
inadus ou suppnrantes, eorrimentos dos ouvidos, mãos rarliudas, qual-
quer que roja a duraçAo dessus moléstias. 

listo grande remédio rnri i radicalmente, mesmo quando qualquor ou 
ar tratamento lenha falhado. 

Na sua composição nao entra nenhum veneno IIUíI íKAIj , mas exc lu , 
va.lmente substancias vegetaes innocentes. O seu uso n i o obriga o doen-
aro dieta nenhuma, nem a qualquer alteração nos seus costumes o oeeu-

oões. 

G a r a n t i m o s q u e e s t e e s p e e i f i e o 6 i n f a l l i v e l 

Encontra-se'cm Iodas :is drogaria» e pharmaeas priinúpaos, em qua 
quer parte do mundo. 

Li u i jaoi-te á 

X OCULISTA X 

14 í i t t ó l h o i * <1« í o d i u 1 um a y u u ^ r e i V i í » e r u n ( o O 

^ M â í f H Ã 

SabbaiÜG, 7täe outubro, sabbado 
1)1 . E l l f f l l i o ilf (Jlil ilbi 

Especialista do moléstias 
de olhoe. 
P.esideneia rua dr. Ahran-

ehe«, 27. O.nsultorio, rua 
S. 13ento, 12, das 12 ás 

O i rojirit tar:o desta feliz agencia, chaniaa attcnç.i i tin res 
'•el publico paulistano, para a (iKANDiC LOTEIi l A Ut> NAT AI 
premio maior é de 

tilvn. Au 
Rocha, 
Hoch», 

toelia, o 
lll'fi au-
i finnda 
toilos 118 
18li 1-e-ni à 

da fina 
a Só (ca-
a, G do 

CLllfOS-

crAïuenta 

A i \ T I « 0 E S U P E R I O R suo esta feiiz agencia j á vendou no min i p i 
sr esse motivo devem dar proforon- i , a: 
— que é dotado de uma palpitanto nume: 

EXTRACÇÃO EM 23 DE DE l . i . 

xxxxxxxxxx 
C Â M B I O S 

Communicamos ás pesso&s que de Ion 
fjo tempo fazem uso deste café que por ea 
tes poucos dias iniciaremos o serviço de en 
«rega nos domicílios. Acceitamos enoom 
inendas no escriptorio da fabrica á 

Rua Aurora, 26 
10-5 RODRIOOBS * 0. 

líanilinrgnezes, exrrllrnte« ranto-
res, elirgaram em gruude quanti-
dade e arlioBi-ae a tenda * 

T r a v e s s a d o C n m m e r e k > , 1 8 

Recebo eneoznmondaa do in ter ior o d o u vancajos» e o m m i s s á o 
a a i t endL us lemessas com pon t u a l i d ade . 
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EXTRACÇÃO AMANHA 

I N T B G R A E 8 

Grande Loteria da capital federal 
A O m p & i i l i i a d e L o t e r i a s N a c l o n a e s d o B r a s i l , e x t r a h i -

r & i n f a l l i v e l m e n i e , n a c a p i t a l f e d e r a l , s a b b a d o , 7 d e o u t u b r o , 

p r o x l m o e s t a i m p o r t a n t í s s i m a l o t e r i a d e S o o o o n t o a 

q u e , a l é m d a q u e l l e m a g n i f i c o p r e m i o t e m o u t r o « d e g r a n d e 

v a l o r , c o n f ó r m e s e p ô d e v e r i f i c a r n o v e r s o d o b i l h e t e . 

Extracção sabbedo, (4 do corrente 
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( hn inn inoK a « I t o n v ü o d o renpc i t nvp l j i t i l i l lco d e s l n c ap i t a l o d o in ter ior p a r a OB:»H IO-
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O r i m o n i & C o e l h o 
R U A 1 5 D E N O V E M B R O , 2 - A C A I X A D O C O R R E I O , 5 3 1 

S . P A U L O 

Aganlente p n n > o rc| iroMMlM «la C o a p M h t e >lo Lotaria* Nacionaeit do I lraail Especialidades Pharmacsutseas 
JOÂt» LUZ ALVES 

C U R A A M E D I T A R 

A I t 4c I r t . r . l r u 4» t M 7 , M f k t r w u « -
Meti da (•»flí rarrbla da »m ClMlW a aa(uliits 
e t r u I • Ma Mito*. apaultri r»»fn»iu< oio. 
que a « Uru M** ( u r u . unatya. . lu il* <|ua lUs 
Ai cwv • 4* («««ruu a « « a ru n r t • 

Urrtm. t » «bu» fn ra 
I |«rri«n| lu,ni-

I ( i p c r l a M U l l*«U • «Mit» 4« rMMÉMM, 
I W 1 U , 1*1 p«» . a ida me »JIITIOU O m*4\R* 
te-M m « M M i M w t u M U M U ' MO 
tank» »pprin«. wm fuat" Ai •ad* 

• L*>" « m Jurnèl a uarraçto daa cura* 
obtidaa «um Alcatr».. «•• <*aau« id-otiru« au 
Mail yue l f » h u t IW a ulia*>(ulo ila M«' I 

u. u 
W r | 

Ou ' i r » lut 
i Â a x J i h du 
i ^ W M nu i 

• e ou i f l a l uMuk i a» 

•T îrradrço IUa « • • • a n . , i.l» por tar i n*«* 
latiu » Aka t r lo f»«f•>• • »4 • p>«au deua r U' 
• n " « • » a n d a r • MU raaar I U A l»da« M [M-aauia 
*|U" »olfrwui 4* bruftfli'ti * r l uUrrlm» . ..mu 

»»rdãd»Va 'A ir • I r i > « auStia. — \ < i f r*uei«cu N u 
rvm . lia Bru alll.la.ln '. <•• i . I u- ' 

or Ai«u-1 l l u « O i t " A . . H H I , . 
• ' m d i v a d . i a • art* aoiwa, lia»U 

, cai a « ur«f • m fiuueo Icmpo a 
rut i ' i por m | p'-rlu.ai que aaja r a 
broucinlr man i n t i 'Ur t 'U . i -nwgue-ad alA 4a 
»*ie< cv ru r • curar a t u t i u j> d r r i a ra i a . 
porque o alcatrJo la pafar ad^^unpoa l f i udo i 
tubérculo« du pu ln . . d r t r u n n i o u< maua 
mit rubio*, tau«»« d'i- ta d«cuapu t i ;4o . — 

R MANCITCO MARTINU 
d v u Hur»«, an Ira 
i j«r aa %l»ru«|dadr« 

an d r a p o o * « ! 4 prluclpalroantn Bu isverno 
qua «ilTr» mal '. 

mammimmmmamtama 

uaai Mrriaal lii<m* Mk,. „ — . . . , „ . . . . . . 
cS t * . %*(» pu.au d» ; r?v>ri0rt Marl inM, p lwa M«>or, A»au-| U m o d . Al^alrJ..f îu> i • m ludaa M r t f r r 
r«*plr«r a «ua ia la , ! <« • H 
pelt i rnho m 1» I II pnla d» N r lumado do «ardaAalru Alralrto i n 
• f p r r x t u . Txqhu o l i i t /u ' , •• tir M^i llnr* lorna ê rarrrirrr : • A»ai» 
o M M I o d î n a 0* .»rw, lu da WjIu da IIV7. Mul prr iadu >nr 
«tactaldadr, , p i « li'ijv 4 T d W i o «l ira da Alcatriu i|u • V. M 4 

pMau dormir Ta- wandou-nia. lumai-u ta raf«lçAra roniu ta i t 
nbalodoa ut dita o 
p«|iu cheio da ca 
i v r b u , tu o u • «»• 
m m ludaa aa 
luaubla durant" 

prax-ilplu, la'.o t . ama rolhar, du rb4. dr a l cv 
IrJo fin cada copuda liquido qua (tabla prpola 

d* irr l imado n i r pr lmrlro«idrn, J4 Bin «riitla C'i.inpln« •< f r l d i r u . 
miiliu malnur t«rarr»»a mala rtnlmi-nln ta A nn-Bor coMllpacio, an 4 da icur tda , poda 
l l « »B lH» i l n qua BM obalrulBia u ralomaffu. d " f r m rar am liruBi-lilla l'nr n iBanf i l la la , BtO 
O tppetlte r ' i a quarando «ollar, a pudr dur- an dn«<< r-aaar de rai oniniPBdar a oa ilu. nl-a 
mir alituma* hora« ««-m 1er a r»<|ilra<;t<i pr>>aa q IB rurtam a donB<;a Info no romaço d'nlla 
UiaUiuir-l a tomar o Al'-atrto «iuyiU a, nu II tu tmuaiido du r i am io l e Ali'atrào Uu j o t , que ae 
do terreiro «Idro, oa aer.aaaoa da loaa« que me ! » lia eni ludaa aa pliarmaelaa. > 

M 

l ' H A R M A C I Î U T I C O l ' E L A E S C O L A D O E I O 

iinir de u lsa-c i iob i composto 

um ik'pmntlNO Uiilo vegetal do 
(irimcim on lun , empregado icnipro 
cum mcccfto em ludas as doença« 
tlcvirns A mip;iro/.i do Eanfruc. 

K multo cfflcaz tins feridas, o« 
qualquer alfecfSo syphilitica (quan-
do auxiliado com o «L'niruento Sai: 
to de uifolina«, il" moEiuo aucter) 
o na» doença." da pello, tii"f cono 
empigens, daithroi1, eczcmii . i-an.» 
i: outiOK u cuia 0 certa rapUlB c 
radical. 

Eliíir te « I cmba csniposto e 

Elixir de ruiiioinillii enmposto 

Dous medicaniculoe poilerositsi-
nios lontra as doenças do estomago 
e intestiniH. A dyspepfiaB. imliget-
tOcf, vomito«, eólicas c diarrheas, 

detnpparerem em p«nico (empo cnm 
o uto de:tes remédios o promorem, 
a ' ím i!is, e, o mais cxccüentu ap-
petite. 

Üarcpe de Descsscríz e alcalrío 

E' uni xerdadoiro e.-periHeo «la 
eoquelucl.o o cura radiealmento us 
tostes p r ma i j rclwldes, a asthnia, 
lOuquidito, delluxos e outres inales 
ilos oigain« de re.-piraçio. 

Cleo lie mamena qirinsdo e 

A>:iia de quina Aires 

P;\o doua propalados inimitáveis 
em seus clVcitos prodiuioeos contra 
a caspa o queda do eubello. 

O seu uso diário faz crescer es 
laloMo-, tornando-os macios, sedo 
sos o lindíssimos. 

Injecção de maüco com^os'a 

KstA provado que esta injecção é 
a única infallivcl uos Cd.^.rnentop 
ehronleop ou nuiid^s da uretra eu 
vagina o de t da a vnnt*en i nas 
eucorrliúas oa llüres lirancas. 

rastilhas de Chocolate tfo Santenina 

Vcrmifuffo I'Ui'pativo do muito 
valor para «'» coinpiota cxpi'.ltjilo do 
toda a casta de vornies cm crianvan 
ou adultua; hão do [ÍO to agra(ia\cl. 

Pasía lie l i i i j e quina 

Execllente preparação para cla-

rear o fortiflearos dentes e as gen-

givas o evitar o escorbuto o outras 

doenças próprias da boeca. 

A* Tenda em todas as drogai ias de S. Paulo cm Santos, na pliarmacia de Lnpes \ Ararão, rua d j 

<• entrai (.'amara, u. 110. 

D R O G A R I A P A U L I S T A 
P. VAZ DE 

7 , R u a d o R o s a r i o , 7 - 8 . P a u l o 

6 — R u a l o C o m m e r c i o — 6 

[ndireçí tileg. ' I i ic i : S ILVi lRf t—S. Paula—Talephon« n.69 Aos illmos. srs. pharm ""(licor, industriaes e ao publico Em geral 
S o r v ! m o - c o s d œ t e m « r a d a r t r o s u n . ? s a t i s f a ç ã o á s r e o l a m a -

5 6 3 3 c a p r e c i a ç õ e s f n c o h t n i i t ' r r . s i d o í c i t a s c o m r e ^ ç i o í n o s s a 

c a s a 

D r o g a r i a S i l v e i r a 
R u a d o C o m m a r c i o , 6 

Afis syfi. jilitinnncruticos úa capital * (lo iutn ior : 

Deso jando quo BB. possam m a i l ou menos acompanha r os praços porque estamos vendon» 
do todas as drogas, prodiujtoa ch imicos o p l i a imacout icos , tanto na^ ionaos como oxtrangeiros , 
roBolvcmcs fassor preço etpeoial p a r a ss., al i ím disso u m dosuonto do 3 por conto nas facturas 
super 'oroa a 5 0 0 $ o do 5 por oento nas superiores a 1:0000. 

A o s s r s . i n d u A i r i a e s 
• ConcedemoD ss mesmas van tagens quo estabelecemos para OB er . p í iarmaceut icos . 

Ao p u b l i c o c m g e r a l 
Vendemos a varejo poloB menores preços possíveis o regam cs quo todas as vezos quo 

precisem compra r quaesquer preparados pharmacout icos , tanto nacionuea como oxtrumçoiros, 
aguas mlnorao» ote. etc., p rocurem pr lmo i ramon te i n l o rma r se doa preços em nossa casa. 

O s s r s * p h a r f T i a c . c u t i o c s d o i n f e r i o r 
quando precisem fazer seus sort imentos poderão enviar-no nota doo art igos que «loaejarom 
l)ois que immed i a t amen t o llies remettsremos os respective s preços (visto nâo termos eaialosço 
improsso) a1im do quo 03 possam exam ina r e fazer-nos seu.s podidos aoompan l iados das com-
petentes importânc ias , á s quaes so d ignarão add io ionar as detpezas do caixões o carretes 
bom come afj do freto q uando a exped ição tenha do sor feita como encominenda 

E x p l i c a ç ã o n e c e s s a . r i a 

N í io temos o n u n c a t ivemos a preterição do compra r mais barato do quo qua lquer outra 
capa, pois que todos cs fabr icantes nacionaos «J extrangoiroa tom suas tabol las do pt eça-, o os 
descontos suo eguaes p a r a todos, segundo ss quan t idades . Também não fazomo - miï.'-gi o. 

T U D O i m E X P L I C A 

Vendemos b a r a t o e sesn r e c e i o d e t o m i i c t c m i a |tcles se« i i i i ! l ( i s m o t i v o s ï 

1 — O prédio ondo 6 estabelecida a Dl «pai In Mlteirn. rua do Coii .neri io n 7 é an' eo, d-
pouca apparenna, sendo o alaguei peq i no, poiqiie folizn i t:to o «cl l.orio < e i. I li' i b 

2 —Não temos primeiro caixeii o o nem i uaidi .-lnn s, | or eieni esses « a: . o- do. omp< s.!,i.d 
pe'0'- dois íoclo«, constando nosso pc.-sonl ile einpiegiioc somente. 

;>'—Não temos cniprejrados viajantes, po.s c.nlu uni custana Mm I Í a 1- i »«•$ na nsaes. 
4'—Kesolveiuoii Bão tender liado, dov.do á elite que a t i av an:os e que não podemos pre. 

ver quaiido teraiinarã, a qual u<s obritra a vender luirai» para termos .-nipro eotiipiulo 
les c a illulielro A vista para poileiniob continuar a paiar rili; iosamon'.o í.o.tat, contas 

5"—(iarantimos u pesu. qualidade e legitlniidade de todos os artigos. 

'É e s t e o n o s s o p r o g r a m m a : 

Auxil iar o publico, vendendo barato, nssiiii este tuiiibem nos auxil iará. 
ijífi. Paulo, 15 du setembro do lbUO. 

k D E s o y z i S LVr iKft & c. 

Grande Liquidação de 
P A L L A S 

P a r « i o d o « o a p r e ç o a 

Pallas de sedi, 

goigarãi, fã e alaodao. desde 30S00Q 

Itua I b i n nelii de Abreu, J i 
lo- :..„ 

A V I M M l a m N O H 

4 a u o i k i . i n n ÍLIA\ V 

Sacivtã Anonyma di Ningi. ' igoi 

O V A PO It 

M I N A S 
l>|«rBilo am Bantoi-, ato o dia 

U do uBtubro, sfttlll.l dopoU d. 

indupeinBvel duluor* pala 

R I O U B J A N I . I R O 

U K M O V A 

o NA TOI ,E l i 
»«•faltando pv afalro paia M»/-
selb.i o Ituri uilona, cuia traiubvidvl 
«m O ' i.Qva. ^ ^ ^ ^ 

l'ara pa>aa||Baa e mais inforniB« 
çue>, t ruta .b com Oi aguti'-- , viu 
«. 1'aulu: 

B 3 I C C 0 L A éc C . 

itua 1,'Ulu,« do Nuvvmbio, o- 30-
L m hanio- A. I IOIIITA S 11. 
I Ko a Vit1 onde do l i o llrBioo, I r 

ffsmburga Sûdamsrikaiissfii O i m j f « V í f í i V ! ; 8 « j ' ! ! 3 ^ t 1 

4ltuaual entro Santo-i s lUiuli i irgo, r un eseaUi pa l i Itit 

Janeiro, Ualila e Ll tb ' i i 

S A H I D A 3 L'AK.V A K U U O P A 

'OlilHjHA , 

\\uy.n\AS 

tapab/VA . 
I T U U U t i J A . 

i i i i i 

IS do oi ltubl] 
US a » 
I novembro 
» . 

O paquete alIuiBã* 

D e s t e r r o 
Ctij'i/tîo Schuk 

ml.I a nu d a IX d) outubro para 

RIO LU JANl i l i iO. 
UAlilA, 

1 1BU0A. 
KOTTERDAMo 

I1AM1HHQ0 

;CO&NAC F Î Î IE • C H A M P A G N E i 
S V I A ^ C E L D U B O I S â c Q * f 

E L A N Z A G - C O G N A C " a r t ç & . . ) | 

Ea^pto-i» it Ejiforfaçío «m fAHií, ** i* Sonày 

Pedfrsc r ,a j» ftntnvr sm rp!a->t« »ou» oaaa». Mv.npabtf»-*« c^se »i-tifro. 1 

~ « S fc 

P a r a o s G a v a l l o s e M u l a s 

1 SuppresvâO.o F o g o j f a ^ M",\\C
P
A
ICA 40 Anuos ut> E x i t o \ 

e da Quedr . do Pe l lo 
gfteí!ftprec.,?o i opicoe» uoieoqua 

p8Ut'St:tüí o CicusHco e «i'i rs-îtcài-

i noTM e ubfie, o Ton odurns, 
' C o n t u « C a s , Tumores e 
i Incbûçôes <JRB pern i a , 
' Eapuruvão, Dolini-Canims, I'ra-

J- |uoe» i EnçortitaxL.jnto dar. peruas 
ás potro?, etc.. :eni oecisiúD&r iserhuma chu-ia, o^m 

I queda do pello is»scii duríLiô o traUniftuto. 

S E M R I V A L . 

Oe rísull2il0s extraordinários que j 
- teui olttirto ms diversas JXffocçõea 1 

do Pttito, os C a l a r m o s , ! 
Br*aclittl3 f Kïo?.c«'.îias d a ' 
GargQiitu, Op&taiuûa, el" . 

uão dão lugar i cuuê rrcocia. 

A cura faz-se com a indo em <i wir.»-
tos, sem dor e nem cortar, nem ra<rar c "•filo. & 

r iif30«;f0eni Por i a : Pharmacia GÉNEATJ.raBt-Honorc.SVo.ecríitoíascsrufraacias.Jj 

Cu ra certa da PR I SÃO de VENTRE pela 

CftSCftBfüE LF.PRINCE 
.... . . . Frisüo ile osnlie hnhilanl Atonia do intestino 

ft^^S^Nç**^,??! Hsmorritohias - Vertigens - Nauseai - licenças tia ligado 
'"^rfti.r*tt&hfâz&ifàL Enharaços do estomago - Dires de cabeça - Prisão 

•!o centre durante a granida • « • finío do aiiumtutar. 
-,'IT.l - A'- faill is -Ml M'i[,;.r : V . . ' .'! .". m,-il.ii l'an). . a 

M,,III I-|||||||| Ilr Êr i on. r\.iri l:i : U t: : ri I'ijJLIII ùif tulllii-iail 

e - : • a' . 
L'tl'Obl'IU SAS l'Kl.NCI 1'Ai.o l li A it MACIA.S L ÜIIUÍ 

" P O X ' l ^ ' & T S t t A J & O L A . 

/iMPREf'-V T H K A T 1 Í A L D O B R A S I L 

Companhia Br&matica de Thcatro Moderno 
D i r i g i d a pelos artistna L U C I N D A B I M Ô E 3 o C I Í R I S T Í A N O D E 

S O U 'AA., e rio cjno faz porte a actriz Lucília Himões 

r U O l U C T O S M E D i C l \ A E S B R A S I L E I R O S 

Preparado pelo iihuimaceutiuoCollect A. da Fonsec:» 

i.;.-gercEto o cuccessor do Eugeniu Marque.; do Holland,i & Cant. 

ri.ixin SAI.PA F. CAIIOUA E MANACÁ, ioduras. poderoso depurativo do 
saniruo, el l lcaze enérgico no tratai! onto de attecç. es syphiliticus o rheu-
uiatieas. 

XAiton-: rriTOnAr. n.onns NR AROEIIIA R ANOICO F. HCTAAinA, empregado 
• om bousresultados mis moléstias das viai re. l iratorius : eatarrlio, pulnio-
ar, broucliitos a-rudasou chronica.-, Iiumores, lu-oncorrhOu, eoquoluulio, 

isllinta ineipioiito o tossu nuoturnn pertinaz. 
'1'odos e. te; prodtictos, cuidado: amento manipulado;',silo acompanha, 

I J . I t i o oiclarecom u nalurciai o eauia oi- mole tias pa ia as 
aii.e ao a;i;j'.ieado.i, eoiu indictiç2o lias dósea para toi'a- as odailoti. 

l)e| . i.arios em tí. 1'aulo. I.AHl.Iili t, 0.\!l'., !••:. 1).:0:1a, 11. 1. 
Lai o da t.< 

g f M m m W 

O sahào CauKvro ú muito recon 
inondado j " i m haratozn. 

O sabão ( t itelrj dá ma^nií: 
alvura r ii]>a. 

O j-aliío Carneiro tira tod;^ a 
nódoa:. 

4) sabão Carneiro não contam 
niitfcr as nonvas ÜOS tecidos. 

U sabão Carneiro ó de muita oco-
1K IllIIi. 

O sabão (?ariic!ro ó onsidorado 
o melhor do mcr.-íido. 

(V sabão < Carneiro eomj)eto eni 
í|ii;ilitiadc 1 om - ualquor inai -«.t ox-
ii ungüii'»« 

O sabão Caríielro tem I du nu.•-rni-
.. ucct i .xÍ,íi • 11 1 11."I - «ido. 
t) sabão Ciwnriro , o-vco.l i.:••• 

I.Uiatittóitii.',; "C! i 1 r.«.'r <'omi>etc 11 • i is 
<> sabào ( «uiiciro merucj a p : o 

lVieii'jia do pi:b!ic;. 
E . P A U L O . 

; ^ ftr>-. «Btrí! ».-; r Í J i- J : W Í W ü (Zi • ' I I « p í á m » f * 

K « a riu. B o a - K i s i n , « G 
ÍH P A U L O 

P r ^ r n d í s m i r a i s 

if , i . l i j . ^ 1 M M V t f M tf W l t < » í I Î I « . tWJ 

1 . 

F H ü B i U I A S l BSSOASnS 03 83A3Ü 

A C M P O U C O s l ^ g 

G O T T O S O U S C o , 

P'^P'VIADO PELO PHWVÍC5UTIC0 

U 'iiLjl LUIZ M. P INTO DV . .uemoz 

j < oEposiro.' 
pnAnr.«ciA ao cASToa aDocowMERCio.CA 
1 P A U LO -

« a 

Ï VÈHCft f p TODAS f.S 

j fiçaa i e t g l u z e . ' l 'o i . ieo an l i- te ' i r i l . Conva l e s cen t e i J ann io-

r i' ;-iia.> o i\ i . 

; A l o s i r ã o S iü te í ' . L i c o r con.a i i trat io . S t cceda 

i-v'ii i n Aii'.'itrui» «'<• í • 'i\n; 

S i r a j j c a s d e H c m o g l o í i i a a . Aoons-^líiatl.iá n a anomi r . 

: V ch!ot (; r . 

I O r a t j e j » d e c a s c a i » » s a g r a d a . rinjisoR!«'!'.»» coa-

1 tra a pi i. :'.«. ia vou lu- . 

.: £ ! í x « i * c a i H i i i i i a f i v o , H-' - m-m-'iici oan f . i n- t i ' * « . 

! E i i î r i i * e u p e p t i e e » c.ss J p , S > ? . r l 2 u u r E 3 o m * » o . To-

ï ni-(ii-'.--Mivõ. 

I E l i s t î « ' f i e F c w o i t y r i n a . Kiis. 'untiwttp, t t f - l r a l l i a s e t ' , 

ij C ï î x ? « * tíe P & p . a i s i M . I>' !i< '• - liciq- d<> m i s a . 

j j E t i x c i " «Se I F e p s i t s s a a c i d a y i ^ c c n ' i t i a d d . i '* ! t>ft)-

1 M I 

J r«. 'lis.-MíV 

- a i i i s x t s " d e j ^ c p o E f i i a c. t f s o n n n . l . ' . ipoj i i ico i 

ti « ÍSJXÍ Í- t o n i c o N E S P A S 1 ' ! : e » t i > o , SÎO < J r . 

jj 

i EUxi*" ï 8 o a ^ K C v i a r d l o o d o r a t s » . ( N i i t i r t i -. o l o 

di i " I I " . 

fft»í5«.'S. f.ííí ESJi í íS»?. t ' l i taa i il j'ii-nei-. atn ; i. coa-u;p.i.,'â i 

^avi ' l . 

itias 

^Oà^.yS^rSt-'jtzi • r rxsvjfcagx^^b. 

H O J E , S e x t a í e i f a , S «S® o u t u b r o , H O J E î 

Prinieira representHçilo Ua peça eni 
(liliioj. 

actos, original de A. ULMAS 

DiBtrihiilção—Mmo. (jnichsrd, Lucinda Simões; Raymunda de Mon 
tnlplin, Lucília Kirnots-, O Coniniandanto Montaiglin, Christiano de 
ROUZR; Adriana. Carlota Fonseca; Octávio, Bclard; IJiCudonne, A. Sou-
2a, Iteniy, Línhnro . 

ACÇÃO E M P A R I S A C T U A L I D A D E 

A's 8 e meia em ponto 
P r e ç o s 

Fi izap, 30?'J00 ; camarolcB, aü$; cadeiras de 1", C£ CO ; varandas, 
4$00o ; üalerins numeradas, ÍÍROO. 

Os "*0S ai hani-PO á venda, dai 10 horns da manha em deanle, 
na billi do thenlro. Depois do espectáculo, hu-.erá lionds pura to-
das 

Estabeleci nu nÍ3 tío pi imeií í srdom—Ifnic3 na sen p i r a 

11—Rua 15 ile Norsmbro—11 
Frequentado pula melhor sociedade, coutiriúa a fornecor a sou» nu-

merosos freqncntadoios no 

Ç r-J.Zx. J»„-1 í a a f ó — C | K " ' - 0 : f l U ' ' Bemmadas, lui igau , café, «há, 
e f l l f i D 51') G S 3 S * ma,o u leito espi..'iii. Tiefre ...» ia-las 
as qualidades e vinhos, licores o cervejas dos maio acreditados lain .«an-
tes; tudo corn esmero o promptiilão, o no 

Ç . J g . «»«« i«««J«—, 1-' 0 ' " ' ' ' , 0 peixe, camarões, ostras, coo 
« a l a u I v S l a U i a H I " " t o l l etm. »let«, omolettcs, prosun.os, sa-
amet- e muitos nianiares delicados, piopiírados 

A l l t i n C?& © s i » * ! » p 0 ' ! J e f t " 1 " ibreegiio ila coziuha nni do 
H U I I I ! U C melhoros elu tos da arre culinária, contcícea 
do especialmento na Kuiopa, para o sei-. i<-.. ilo restaurunt e a 

P A M M Í » c a r S i í e tabelec mén o o tA nxclti ivaioo-isr » 
M l B l i v I a g C l t S I -argo d» pioprioario abaiio-asBignad.,. quu 

nfto poupa osforços para bem sor'ir reiobcndo n a f 'end"ndo á r«ria 
maçOos de sua distineta írop.uezia. 

•!••;» p i i n á i ^ i a t oda . A l i i n o n t o c o m p l e t o 

i' pa| al i ta cl i lo, -, . ' r i c a , pa lp i " a a t i a i 

M fírtfA i i u i a v i i i s p-stuitiuo oui 8«ut'Aiiua uma éhlW'.iru, e"ta 
V U t i l e H l I i U r i O a naa i a^diçoon de lomeeer leite 

. li-ta companhia, tendo do estroar em Santos no dia 21 do 
t f . . . dará a|K-nas 15 espectáculo« nesta oapital. 

n Kuiprosa Ijr; vine, portanlo, BO respeitarei publico que as peça» dm-1 , . u e i j l l ; pu l . j , l e , .08 v u =ujoros-, ã"GÕ0 i-éi.i a farra fa o a M 0 
to aempanhia não nerfio repotidae e ou espoetaeuloe «ão intran»l«riv»i« | ' M i , , 
« i n í i g n e ohov- " u e " 

'. o.qr.-.r 
: i.-- u :: r 

c a n o 

i n $ i e a i a . F . I : Í I I ! I - « ' 

U c a s " n d i S j B s i i u i r i 

<1 i.isl as í', 

fiSagresca f l u i d a . 1 Miell oi-di-totla.s. 

O p i d i J e l t l c i c c o n ) p r ; ; t i a . i-àn tricçõitH. 

P a p a t n a ([ ' li,•;;,.. \ • .. !: !;. N: a ai ieceOea d o t u b o g a s t o -

inti-stinal . 

Pastilhas 
P e p i o t i a j s o l i d a . ALitn -iuo. 

d e E e t i í o n . A i i e i n i a tios cen t ros nervoso-t. 

^ i i iLi l iMaa d « í i t e o n ^ i n i n a s . P u r g a t i v o , d e aoba t r uen t e do 

l i g a d o . 

P i S u i a s r e g u l a d o r a s . E m p r e g a d a s n a a t o n i a i n tes t i na l ; 

p u r g a t i v o . 

K c l a - c a c á o - q u i n a . \ in l io t on i co . 

ft£a*$e«kota. He i-ou t i t i t u i n tegera l d o ey f i t ema-nervoso ,— 

lie e x t r a o r d i n a r i a i roenra . 

S a b o n e t e s n t n r ó i c í n a c s , í iescoa e t-aper iores ,— Hão 

«.is iiiaiia pi >. 1« l a . t . t . 

a -Gitcf.-. G j i ; o v s, Bi iper io iea , t ã o OB 

P » t s t i ! i i a 6 o < . m { i r i m t i ! a b . n ova . , --nu, |);\ic:>ra 

D j t i r u . r o : . . . 

P r e ç o d a p a s s a g e m d e 3- c h s s a p a r i i n i j j 

r s , 1 5 0 S 0 0 0 . 

Todos o» paqu8t03 da Companhia sAi I j o j n í r i a j l i m i l n'ai, i l l i 
m i i ad j i a IUÜ e'.ectrica, possuiudi osploudidai ac j ja ia t JLIJLJ I pa.-j ,i.u 
taatariu .1 j i> c lu i i is . 

t'1'..Çj d.u paasagoua da í» e'.aiii, par» LisMa. 1 US 111. 
LUA t.. J-i-15-1 
IDA U VOLTA L, 1 M -> 

r.ecebem-so passageiroa par i n i lhai doj Açdrai o Malu i rv A 
cuiup.tnhia vendo pasbaguua diroctaoiouto para 1'urii, via Oliurourj«. 
teudii ua pruyaa da 1* claoco, f r . Jd . lõ . J 

r a r a pa^aagoaa o tuaU iufurniajãaJ, uaui JJ agan!.u. 

E . J o U n s t o n & C o m p . 

RUA DA QUITANDA, 15 — 1o a.irhr 

H AVI GAZ» OH E GENERALE ITALIANA 
SOelETÁ mUSITE 

F L O R i O & R U B A T T I K O 

O vapor 

M B U t O D 
Salii) a do 3a 

lubro ; ara 
t' • no dia 5 ile ou-

li-O te ianeir í , OcROva e '3 s 

apoiros para Mar . 
oi a, com trasbordo 

Aecoitatalo | 
. elha e L'ai ei. 
em (ienova 

lv te pa-i .olo possuo e-p!eti'l.das 
aeei.niim.ilaçí.on pina passa.- eito:, do 
..», '»." e a.» . lasses. 

V i a g e m r a p i d a 

Para passagens o ma is iofor-
maçÕoo, trata-se com os agentes 
em S: Pau lo 

PACIFIC STEAM 

N A V I G A T I O N C O P J P A K Ï 

O P.lyt.TTB I.vnt.EZ 

esperado do Sul no dia 10 do 
outubro, saliirá para Iiahia, Per-
laniliueo, i.isha;i, Coi-iiiihn, La Pai 
Íleo o Liverpool, depoia da india-
iH.nsavol demora. 

L'.\a i i-.-î clros de primeira, so-
uiida e ter o.r.L eiapso.-. 

J o i i o l i r iceo l i t & » ' o m 

. SE dc ÍSovecirítoro, 30 

a . & s . 

lí ia Viboor.flo rio R i o Branco, 
iruinoro 10 

e parado da Knro; a i:o dia lã do 
.utul.ro. sal.ira paia .Montevidéu, 
Punta Aiciias u Vaijiaraiso, ilopoia 
da indispensável demora. 

Esto paquete roeebu pas.-ayoiroa 
do irimeira o terceira ciasses, pari 
o Üio d i Praia. 

Vinho do mesa. foice i lo gri-
tuitameiuo ao. paiaagi-irjs dotot íu 
a. classes. 

Os pai|-.iete:- linlia ilia-
minados a íu:: ele -iri- a. 

Para iuforui.çCia, com 

Wilsoiic, Ssns 5 C„ 

Kiia do Ko. aiio, n. 1 Paul/ 

' M a l a i z i e e i i : í . 1 i C n g l e s ; ^ 

i'roxi,. -ul.iihs de Santos e du !'!o do .Janeiro 

J . IANUUB. do lUo do Janeir-j. 
THABÍE3 , do Sautu: . 
M A O D A L E N A . do Mio do .Ian i u , 
W l h B . lio S.:U o . . . . . 
C -iV-Ufíi. <!o líio do Jauoir i . 

d-; vapores raptil-il 
1U - f i — j j 
ai - ; ) --•jj 

ir.— 11 — i a 
- «—i t •..» 
1.,— l-J—UJ 

iNi i ico i A a u i r n IN ii.fi 

" S T " T F " 
r g i sr. 

K. | C:a.lo da Europa no dia 17 do ontubio, aahu.i inimeUiatanicn-
para 

^ s n t e w i t i e o e 

• E> íi ir o na Cao- Uadcroi. 

í i i e t t 33'P.ire n 

O .MOli.VIl II il 1'A'iM.Vi; I.Mil.L1.: 

la&s 

K"!« rail i'o Rio da Trata, nodla 10 do oulu!r , sahirá depois da 
indi^p. ne i, •: . . i, oi a para: 

R a h t a , f / î a c o ' ô , P e r n a m b u c o , 

Lisboa, Southainpiuji, e Antuérpia 
rr . -o .'as j n de 3.» d a n e para lash.ia. 161Î00». 
Pa:-» j a t a r e n s o mais informaçfioa tra ta-ao na agencia em S4o Paulo 

~ , r .. ..... a . £ . COMPANHIA LÜPTON 
n u a 1 U ^ ü í v i l j I 8 « — n i O « t í « i ó n e i r o R u a d e s . B e n t o , 4 1 C a i x a d o O o r n e t o . K 

V • 

O pU |Uet » all nu i i Cordoba 
Cij itiio Karqir 

ahirá no dia 1« de r.utubro paraC 

RIO DE JAX^ i lCA 

UAUIA. 

I.IHLOA 

líOTTHRDAM, o 

l lA i í ü i JUa U 
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